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HUHA Util] VA!

Nunca tivemos caracter. Infelizmente! Ha

mais de vinte annos que eu disse, textual-

mente, no livro que escrevi sobre a revolta

(lc 31 de janeiro:

 

t) nes-so dcficit é intellectual. E' moral, antes

de tudo. Pode o paiz possuir grandes recursos

materiaes o possuo-os, realmente. Pode ter den-

tro de si grandes fontes de receita. Se não hou-

ver capacidade, e não basta a d'uma duzia de

homens, para aproveitar esses recursos, se não

houver caracter para obstar intransigentcmente

:is especulações e aos especuladores, para firmar

cm bases scrias a dignidade publica, para esta-

belecer em todos os ramos de serviço a morali-

dude indispensavel, todos os recursos mutcriaes

e todas as fontes de receita são impotentes e

inutels.

Não ternos caracter, não, e reConhecem-no

nacionaes e extrangeiros!

No Snpplemento Littcmrio do Povo de

Aveiro vimos analysando as opiniões d'um

extrangeiro distiucto sobre Portugal. Poin-

sard esteve aqui. Viu isto. Estudou isto. Foi

para o seu paiz. Escreveu, na sua lingua,

um bello trabalho sobre as suas impressões.

E o que diz elle? Em resumo, o que diz

elle“? Que somos, que sempre fomos um

povo desorganisado.

Desorganisado! Attcudam no termo, que

diz tudo.

Nunca tivemos methodo, nunca tivemos

ordem, nunca tivemos disciplina, nunca live-

mos regimen de trabalho. Nunca tivemos

instrucção. Nunca tivemos caracter.

Di-lo Poinsard. E di-to muito bem.

Vivemos sempre da exploração, da ocio-

sidade, do emprego publico, da pilhagem.

Explorãmos a india pelo emprego publico e

roubando. Exploramos o Brazil pelo emprego

publico e roubando.

Nunca crez'nnos uma industria. Nunca

creamos um commercio. Paiz agricola, nunca

tivemos, digna de tal nome, uma agricul-

tura.

Veio o l). Miguel e em nome da liberdade

vencemos o D. Miguel. Para quê? Para

roubar, para espatifar tudo isto. Roubámos,

espatifúmos os bens dos conventos, e rou-

búmos e espatifáruos, a pretexto d'indemni-

sações, os bens dos miguelislas. Foi-se a

India. Foi-se o Brazil. Mas nos continuamos

fidalgos, ociosos, vadios, ladrões. Continuamos

a viver do emprego publico. Continuamos a

explorar o thesouro nacional. Continuamos

organisados em bandos, em quadrilhas, em

infames oligarchias, para nos roubarmosuns

aos outros.

E' certo, para nos roubarmos uns aos

outros. Vida de quadrilhas, vida de bandi-

dos, vida de ladrões.

Mas isto pode !a ser? Mas isto pode lá

continuar"?

Us miguelistas não eram bons. Os libe-

raes foram peores. Foram os liberaes que

escreveram a historia, ennegrecendo, como

fazem todos os vencedores em relação a

todos os vencidos, os actos de D. Miguel e

dos seus apaniguados. Ora a verdade é que

l). Miguel e os miguelistas não eram bons.

Mas os liberaes foram peores.

No tempo de D. Miguel viu-se esta coisa

cstupenda, que só se praticava em Marro-

cos: as cabeças dos ent'orcados a serem espeta-

das em paus, e os paus a serem enterrados nas

ruas, defronte das _janellas das casas em que

habitavam as familias das victimas desgra-

çadas! O hello povo de coração terno! O

bello povo da brandura de costumes!

Mas no tempo dos liberaes viu-se este

facto não menos estupendo e horrcndo: os

cadavcres dos miguelistas assassinados serem

t'ansportados, nus, atravez das povoações,

atravez das cidades, como succedeu aqui,

u'esta cidade d'Aveiro, e, depois, em as-

sembléa, em festa publica, em sessão so-

lemne, em comício, horrivclmente mutitados.

Eu ainda conheci, aqui, em Aveiro, um

bandido, que, alii, no Rocio, enterrava um

punhal, perante a plebe enthusiasmada, nos

cadaveres mutitados dos Craveiros, para levar

ã lingua a ponta do punhal e... beber,

sedento de vingança, o sangue dos desgra-

çadost

Um facto isolado? Não. Centos d'elles,

precisamente identicos, precisamente_ eguaes,

ou peores ainda, se deram no Minho, na

Beira, sobretudo na Beira, na Extremadura

e no Algarve. .

O bello povo de coração terno! 0 bello

povo da brandura dos costumes!

Os liberaes foram ainda mais crueis do

que foram os miguelistas. E muito mais

ladrões!

A liberdade foi uma capa com que se cn-

cobria a explosão do sentimento selvagem,

o espirito de banditismo nacional.

O mesmo esta succedeudo com a repu-

lilica.

Os liberaes foram peores do que os mi-

guelistas. Muito peoresl Os republicanos são

peores, muito peores, que os hberaes.

Os constitucionaes triumpharam para rou-

Porlugu! e llespanha: anno
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1mm: semestre 6534"'. Colonlas por-

os ¡meigriantes mandem pagar dire-

bar. Para roubar, so para roubar, querem

triumphar os republicanos.

isto pode lá ser!

Esse partido republicano prova bem, mais

que tudo, a ausencia completa da vergonha,

do pudor, do escrupulo, que caracterisa o

caracter nacional. tsto é, que em Portugal

não ha caracter.

Só um partido sem vergonha, sem vesti-

gios de vergonha, ignobil, prostituido ale á

medulla dos ossos, consentiria a sua frente

os ultimos bandalhos. Consentiria a sua

frente!... Elle exalta-os! Elle :reclama-os

como symbolos de virtude e honra da pa-

tria! Os ultimos bandalhos! A mais intima

escoria social, como esta na consciencia de

todo o mundo, a começar na consciencia

d'ellcs proprios!

Pois querem demonstração mais eloquen-

tc, mais fulminante, mais clara, da degra-

dação, da prostituição do caracter nacional?

Partido que exalta e consagra esses ban-

(lidos, esses bandalhos, é, todo elle, um par-

tido de bandidos. Todo elle! Um partido de

pulhas. E paiz que supporta esse partido é,

por seu turno, um paiz degenerado, avi!-

tado.

Dizemos

 

isto para arrancar a esperança,

soluta de que é inutil luclar? De modo al-

gum. Se Portugal tem defeitos, Portugal tem

virtudes. Muitas virtudes. Portugal explorou

o Brazil, mas fundou o Brazil. Fundou um

grande imperio colonial. Fez muitas obras

boas. E' susceptível de regeneração, de vida,

de progresso.

Reconhece-o, confessa-o, o mesmo escri-

ptor extrangeiro de quem acabamos de fa-

lar: Poiusard.

Mas o que Poinsard tambem reconhece e

confessa é que não temos tempo a perder.

E, de facto, não ha tempo a perder. Por-

tugal ou se levanta ja', ou não se levanta

nunca. Esta é a hora decisiva.

Temo-lo dito e repetimo-lo: o paiz atra~

vessa, n'este instante, a maior crise da sua

historia.

Oiçam! Oiçam os patriotas, os homensin-

telligentes, os homens de bom senso, que

ainda existem em Portugal: o paiz atraves-

sa, n'este instante, a maior crise da sua

historia!

Triumpha o banditismo, que teixeiristas,

dissidentes e republicanos representam “P Ou,

antes, que o partido republicano, em ulti-

ma anaiyse, synthetisa? Portugal está per-

dido. Mas completamente perdido. Fica an-

niquilado. Nunca mais se levanta.

Nós temos de remediar, ou não ha salva-

ção possivel para nós. oitenta annos desas-

trados da nossa historia. Que não foram in-

teiramente perdidos, porque não ha nada

inteiramente perdido na evolução do tempo,

mas que foram errados e completamente des-

apr0veitados.

O paiz não estava preparado para o cons-

titucionalismo, como ainda hoje não está

preparado para a republica. Foi um erro

historico proclamar, n'aquella altura, o re-

gimen constitucional. Proclamar a republica

seria a continuação d“esse erro historico.

O constitucionalismo foi uma etiqueta,

como agora a republica, para impingir, como

bons, productos falsos. O constitucionalismo

foi uma bandeira de contrabando, como

agora a republica, para, á sombra d'ella, os

contrabandistas negociar-ein.

O constitucionalismo foi, como agora a re-

publica, um pretexto, uma cilada, uma trai-

ção. Uma maneira ignobil de seduzir e ar-

rastar as multidões.

As multidões não tinham e. não teem ne-

nhuma consciencia democratica. A gente

ouve-as n'uma reunião republicana apoiar,

indistinctameute, contradictoriamente, todas

as affirmações e todos os desconchavos.

Nos comícios, applaudem o que não ouvem.

Berram, por ouvirem berrar.

Isto e um facto d'observação comezinha.

Qualquer o pode verificar.

As multidões estão bcslialisadas e desmo-

moralisadas. Animalisadas. O seu instincto

de liberdade é o do burro, quando lhe ti-

ram o freio e a albarda. O burro só espi-

noteia de alegria quando o poem á solta.

As multidões, em Portugal, deliram á idéa

de as deixarem satisfazer, á vontade, todos

os seus caprichos e desejos bestiaes. Não é

a liberdade o seu norte, nem o trabalho. E'a

desordem e a ociosidade.

Sem instrucção, sem educação, sem con-

sciencia, sem caracter nas multidões, a li-

herdade, ademocracia,limilou-se a uma lucia

de interesses entre quadrilhas organisa-

das. Acabou-se'o morgadio dos morgados e

ficou o morgadio dos politicos. Isto é d'elles.

Absolutamente d'elles.Exclusivamente d'elles.

E' uma insignificante minoria explorando,

como senhores de roça, os escravos que

constituem a enorme maioria.

Os politicos, em Portugal, formaram uma

casta. Com as suas regras, os seus precon-

ceitos, as suas convenções, a sua moral, o

seu alcorão. Moral fechada. Alcorão indis-

cutível. Como as quadrilhas! As authenticas,

as legítimas quadrilhas de assassinos e la-

drões! Tambem estas teem a sua moral, a

sua regra, a sua disciplina. Terrível discipli-

na! Queru faltar a ella, é morto a tiro ou

cosido a facadas.   

para levar a alma nacional a convicção ab-,
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As quadrilhas afugentam, no monte, nas

estradas, nos pinhaes, nas mattos, as conscien-

cias honestas. Afugentam e aterram. Deante

d'ellas, tudo se rctrahe, tudo emmudece, apa-

vorado.

A acção das quadrilhas politicas e a mes-

ma. Quem tem consciencia, foge.

Foge a consciencia e foge a intelligencia.

Por via de regra, aintclligencia do bandido,

quer bandido d'estrada, quer bandido poli-

tico, é medíocre. Supprem a falta de inte!-

tigencia san pela astucia, a velhacariu, a

cspcrteza de rato. Uma san intelligencia, san

e larga intelligencia, não se quer defrontar

com a espertcza de rato, fertil em chica-

nas, em sophistnas, em trucs desleaes, vis,

traiçociros. E esconde-se, como a violeta

cheia d'aromas c d'encantos. Deixa o campo

livre ao escalracho.

O politico, esse politico safado que tem

o seu melhor specimen na raça portugueza,

é aventureiro, atrevido, desavergonhado, ga-

roto, canalha. O homem de bem não quer

luctar com elle. Deixa-o! Volta-lhe as costas!

Vac-se!

lmaginae então: um paiz com oitenta por

cento d'analphabetos. Com oitenta por cento

dos homens cultos retrahidos. Dos homens

cultos e intelligentes. Que se retrahcm por

orgulho, pudor, respeito de si proprios. E

ahi tendes uma patria a' mchc', inteiramente a'

mercê, de meia duzia de quadrillieiros. A

saque!

Isto é um morgadio! lsto é d'clles! De

meia duzia. Mas é d'elles! Um morgadio

que, para cumulo de desgraças, se abandona,

se desbarata, se explora, sem amor nenhum

á propriedade. Apr-és moi, Ie déluge. Esta

divisa d'mn devasso, d'um cynico, d'um

bandido, é a divisa que tomaram os politi-

cos libaracs- ein Portugal.

Foi um erro, um tremendo erro, um de-

sastre, deixar crcar folego ás quadritlhas

constitucionaes. Mas ei-las abalidas, e logo em

frente se offerece, com a sua moral requin-

lada, refinada, a quadrilha republicana.

Hora decisiva! Esta é a crise maior da

nossa historia!

Nunca as quadrilhas em Portugal chega-

ram ao cynismo a que chegou a quadrilha

republicana. Nunca a sua desvergouha, o

seu despreso por todos os principios, os mais

elementares, de verdade, de justiça, de mo-

ral, de pudor, foi tamanho. Nunca se viu

consagrar a infamia com tanta audacia. Esse

espectaculo excede todos os espectacutos de

torpeza que se teem visto em Portugal.

Triumpha o partido republicano? Não lrium-

pha a republica. Não triumpha a democra-

cia. Não haja illusões! Ai d'aquetles, socia-

listas, republicanos, anarchistas que as teem!

Triumpha o banditismo na sua expressão mais

pura. Mais completa. Mais arreigada. Aca-

bou de se dissolver 0 caracter nacional. Sem

esperança! Desapparece um povo da historia.

Sem tornar a reapparecer. Jamais!

0 partido republicano, recalcado, casti-

gado, duramcnte castigado, como exigem os

seus crimes, o espectaculo affrontoso da sua

perversidade, pode redimir-se, e vir a ser uma

garantia de salvação d'esta nacionalidade.

Como esta . .. não triumpha a republica.

Triumpha a infamial

Será a continuação, irremediavcl, d'urn

grande erro historico.

E quem lhc abriu agora o caminho foi,

precisamente, o rei dc Portugal!

O partido republicano tuctava com gran-

dissimas difficuldades. Um ministerio de

força, e elle bem o sabia, esmagava-o. Elle

bem o sabia'. E, porque o sabia, fazia esfor-

ços desespcrados, não só por deitar abaixo o

governo, como, sobretudo, por impedir que

sahisse das maiorias parlamentares um go-

verno mais forte.

Pois quem the aptanou o caminho, quem

o tirou de difficuldades, foi, precisamente.. .

o rei de Portugal!

Tremenda asneira!

E tremenda reSponsabilidado!
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Cabrilo Macho, essea quem uns idiotas

andam para ahi, confundindo, a chamar

“homem de bem, , está ¡nconsolaveL

porque falharam os tiros de Rozas con-

 

tra Maura.

E's coherente, palha de bem!

Deves ter um grande odio a Maura,

 

miseravel! Deves ter! Tu, tão covarde,

tão objecto, que nem força tiveste para

protestar.. . contra o Cunha e Costa!

Tu, que “gramaste”, miserável, o . ..

Cunha e Costa!

Tu, que nunca tiveste energia, mísero-

\ vel, para repellir, para fulminar, n'um im-

* pato honrado de indignação, os bandidos

do teu partido que deshonram a demo-

cracia e esta patria.

Tu, que te agachaste deante de João

  

:Ma e bem!“
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Franco, para só o escoicearcs quando o

vis/c #ahh/o, qual outro burro a escar-

ncccr o vel/10 [cão da “fat›ula,,.

Tu, que, quando a consciencia te aperta

muito, não passas, n'um.? impunidade de

bobo ou cãosito fraldiqueiro, de chala-

cear ou mordiscar. E isso mesmo [rio

baixo e tão pouco que não passe . . . d'nm

mnrmurio de verdade!

Miseravel, que deves ter fu¡qu odio a

Mama, áquelle homem!

Miscravel .'

“+1

Sua Mantida viaja!

'WWV

Sua Majestade a Rainha . . , viaja!

Ha muito tempo que não via Sua Majestade

El-Rcí. E como não via ha muito tempo Sua

Majestade El-Rei, de saudades, como o Teixeira

de Souza, partiu para o Buss-aco . .. a visita-lo!

Teixeira de Souza chegou a Lisboa, ido do

Bussaco. E Sua Majestade a Rainha partiu logo

de Lisboa.. . para o Bussaco.

E na gare do Rocio, quando Sua Majestade a

Rainha cmbarcava, deu-sc isto, que vem referido'

no Cor/Tio da Mun/ui:

O or. ministro dos negocios estrangeiros, logo que

Sua Majestade chegou começou cochlchando com

a mãe de El-Rel e n'esse cochlchar esteve largo

tempo, até que o sr. Teixeira de Sousa se approxi-

mou e com sua Majestade teve tambem larga con-

ferencia em voz baixa, voltando depois a cochlchar

o sr. ministro dos estrangeiros que falou pelos co-

tovelloa, etonta coisa parecia ter que dizer que até

saltou para dentro do salão em que Sua Majestade

la, só de lá sal-lindo quando o comboio Já !a em

marcha.

A inconveniencla dos dois presidentes de conselho

de ministros foi muito notada, como era de esperar,

polo obedecla ao proposito ovldente de convencer

as pessoas presentes de que Sua Majestade a Ral-

nha Intervem nos negocios publicos e com ella tanto

teem que conferenciar oa dois chefes de governo,

que até mesmo à ultima hora, Indo lá o comboio

em marcha, the teem que dlzer.

Donde se conclue que o Alpoim telegraphou

ao Crirvs e escreveu :i dama do Paço, gritando:

Mexeu-se o Buissa na sepultura. Se o re! não dá

a amnlstla. e quanto antes, elle levanta-se e salta

o muro do cemlterlo.

Ora vamos a ver se isto é assim, ou não é.

Fica içado o camaroeiro, que é signal... dc

moiro na costa!

_44|*O-'I'›-_

Registo civil

?zm
São admiravcis!

Os do ¡for/im ('iril. _com o Bombarda á

frente, forum pedir o registo civil obrigatorio no

ministro da justiça.

Mas para que? Reg-isto obrigatorio para que?

Para o liombnrdu usar, emfim. do registo civil

nos actos solcmnos da sua vida l' da vida da

familia?

Para o [incluido, o (.!Ilr'I'nJu/.sz deixar, (Vemfim.

dt.- mandar os filhos :i Egrcja'?

Para o (,'rroilinlum o idiota, o farçante, que

anda a escrtwa-r, na, revista frauceza Lev ho-

r-/omên/s (ln Prog/via. artigos ternura o clerica-

lismo portuguoz, ter, cmfim, :1 vergonha pru-

cisa para mlmnt-star a sua antiga propagamlu

   

d'mmrchistn deixando d'ir receber os surra-

incutos :i Egrcja?

Para o M't/[r/¡n/mx. filho do ¡lr/riuhus, e

cunhado do ¡'¡v'or'liIil/r/.v,deixar, emfim, de rece-

ber a benção clr-ricul quando, novamente, qui-

zer ligar-sc a uma mulher?

Para o n." l, o rei dos bandidos, deixar,

emfim, de mandar mettcr os filhos na pia ba-

plismal?

isto (a a sucia mais descaradu, nmisdcsavcr-

gonluuln, mais safada que se !em visto!

Rc os misomvcis. dizendo-se livres pensado-

res, nunca usaram do reg/isto riril, tendo campo

abr-rio c direito amplo do o fazer, como ousnm

reclamar o registo civil oln'igutorio para os que

uñ'o são livros pensadores?

E convem notar que a sua propaganda, a

favm- do registo civil, tem todo o ”tractor auti-

clericul, c não, de forma alguma, um caracter

meramente lt'›g':ili.~ta.

Essa questão do registo civil obrigatorio tour

dois aspectos: o religioso o o ¡vga/isto, ou mo-

rmncntc virilisln. Ha quem defenda o registo civil

obrigatorio .sf/n ¡mn/nm¡ mpi/'Ho r¡ntí-rrlíyíom.

E ha quem o defenda como um :It'lu impor-

tante de propaganda :In/¡'-rrliyirmL Este é o

caso todos o sabem-dos republicanos portu-

guezes. Seetarislas, profundamente scctaristas,
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funaiicos, ellos não tccm outro proposito que 0

da propagamln uidi-religicsa com a questão do

registo civil.

Um, sendo assim, t'- manifesta, incontestavcl,

a hypwrisia. :t estilt'ClllaÇffO. a indeccnciu, mos-

mo, d'um pullm, que 'ao reclamar o ¡vv/isto

rir/'1 “tram/mm. não tendo num-u, para si, feito

uso do registo civil.

Hc elle fosse um jn'àtic:1nie.utbferVoroso

:ttltrplu do registo civil. nim havia que estru-

nhnr, ilt'lll que censurar. Mus. não o sendo, hu

de Confesszir-st- que e pullm. Não tem outro

uonm. lu" pulha. Precisamente o caso da grande

maioria dos republicanos portuguezes.

(fraudes farçuntvst tlrnndcs pulhasl

Bernardino, Rombarda, Affonso Costa. quasi

todos ellos, mumr ¡mou/n do registo civil.

('asnuwnlos. lmptisados, obitos, tudo ellos

!cem registado i't'llglüstllllttlilt', nos actos dn

familia. .\l:t.-' exigem qm- os outros sejam for-

çados...a fazer ns registos r-ivilmcntel

E então, \':i lá, terão a ca;mlesemulenciu,

para «uniu/ru' rm ¡HJ/'11. de tambem ellos pus-

sarcm . .. a registar-se civilmcntcl

Suas nnijcstadcs livres pensa-loiras ncodem. ..

a desci-.r das aristocracins religiosas, das ta-

muncas fidalgas, para acompanharem a po-

pular democracia.

!Cu não po_,o vér estes pulhas!

Tão pulhns, tão fm'çantes, tão especulmlores,

tãÍo hj'pocritas, que, francamente, a minha ma-

gna é morrer sem ter visto... queima-los

vivos!

  

inteniona
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Afl'irma-se, affirmum-no gazetas republicanos e dis-

sidentes, que varios officiaes da guarnição de Lisboa

preparam uma intentona.

Só officiues da guarnição de Lisboa 'P E' deploravel

que assim seja. E' indispeusavel que se juntem oiti-

ciaes de lodo o exercito. lndispensavel e urgente!

A mais importante guarnição do paiz é, sem duvida,

a guarnição de Lisboa. Que u iniciativa parta dos of-

ficraes de Lisboa, está bem. Que se junlcm e so façam

os maiores esforços em Lisboa, bem está. Mas que

o resto do exercito esteja preparado para secundar

Lisboa, logo que seja necessario.

Nos não rccommendámos que se fizesse nova inten-

toua. Nem, evidentemente, e isso que se prepara. Dei-

xemos o ridiculo do termo. e com que elles preten-

dem despresligiar os amigos da ordem, aos republica-

nos. O que nos recommendámos, e vivamente, o que

nos aconselhamos, é que os officiues patriotas se con-

greguem, se reunam. se entendam, emfim: se prepa-

rem para um esforço supremo em favor da salvação

nacional.

tstu está muito sério. Não cessaremos de 0 dizer:

está muito sério. E quem aggravou notavelmente, ex-

traordinariamente as circumstancias. foi o re!, com o

seu procedimento insensato.

A chamada dos teixeiristas deu, n'um mez, o resul-

tado que se está vendo. Deu essa onda de torpeza,

que ahi vae. Deu esse al'fluxo de desordem, que se vê..

So isto no fim d'um mez e assim, ao l'im de tres ou

quatro mezes o que sera?

Não queremos incitar ninguem. Queremos só preve-

nir. Por isso mesmo estamos escrevendo em absoluta

calma, com perfeita serenidade.

Não somos partidario de revoluções militares, nem

da intervenção do exercito na vida politica da nação.

Mas . . . para grandes males, grandes remedios.

Nem o exercito precisava d'intervir, nem ninguem,

se, boas ou mas. houvesse leis. Mas não ha leis! A

verdade e que não ha leis!

Nós estamos, perante a desordem, inteiramente de-

sarmados. Tudo pacluou com ella. Tudo! Até o rei.

Agora, até o rei!

Fez-se uma lei a que se chamou regulamento da

camara. Servia para regular as sessões. Para o bom

andamento das discussões. Para manter a ordem dentro

da camara. N'outro dia, com pasmo, viu-se que a lei

não attingin o caso de meia duzia de deputados se

resolverem u não deixar funccionar a representação

nacional l

Assim o diziam o governo e os amigos do governo.

Eslupendo! Mas é assim mesmo. w

.luntam-se meia duzia de deputados. E resolvem

não deixar iunccionar a camara. Como '3 Insultando,

berrando, partindo as carteiras. Expulsem-nos, grita

a nação indignada. Responde o governo: A [ei não o

permitia,- não Im meio!

Hein?!

Está na memoria de todos o barulho que houve por

causa d'essa lei. 0 barulho que houve! E, afinal . . .

não ha lei. Chegamos a esta conclusão: não ha lei! A

camara dos deputados, a representação nacional, esta

a mercê do mais reles, do mais vil arruuceiro.

Foi uma campanha medonha contra a lei d'imprensa.

Medonhu! Afinal . . . só serviu para os republicanos

satisfazerem as suas vinganças. E' estupendo? E' estu-

peudo. Mas é assim mesmo!

Só serviu para perseguirem com ella os adversarios.

Ainda n'outro dia a empregaram contra nos, sacando-

nos do bolso cem mi! reis.

Contra elles. não. Ellcs livram-se d'elln por meio

d'amnislias, ou do castigo aos magistrados que ousa-

rem requerer contra alles a sua appltcação.

O delegado de. Aveiro processou-nos. Não podia ar-

ranjar melhor rocommendação para o governo! Mas o

delegado Correia Leal requer processo contra ellen?

Esta perdido!

.luiz que os absolva, ou que os deixe fazer o que

alles querem. tem as boas graças libaraes a acari-

uhal-o. \'cr Horta e Costa! Mas juiz que os condemne

tem a maldição de todos. Rodrigues dos Santos. por

exemplo l

O juizo d'instrucção criminal vae ser reformado. Por-

que“? Porque ousou descobrir o nuctor do crime de

Cascaes, as associações secretas e bulir no regicidio.

() assassino de Cascaes não soiire nada. Vac ser

absolvido! Os membros das associações secretas não sof-

irem nada. ou pouco soffrcm. Vito ser amnisliadosl Os

regicidas ficam imptmes.l\ias só pela audacia que teve

o _jmz d'inslrucção criminal em matter o nariz em tudo

isso. o juizo d'instrucção criminal vao ser dissolvido.

E assim em tudo e por tudo.

Deante da desordem. estamos absolutamente desar-

mudos. Absolutamente!

Até aqui ainda tinhamos uma garantia. Era o rei.

Mas . . . cru uma vez rei!

Então que querem? Então que esperavam? Então

de que se queixam ? Os republicanos crearam sempre

estas situações. Elles e só ellos!

E' _claro que o exercito conspira. E' claro que o

exercrto. unica classe onde, felizmente, domina pouco
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a politica, se prepara para resistir. Mas não podia,I

mas não devia deixar de o fazer!

Quem 0 levou. porem, a issu? vacntura, não fo-

ram os republicanos 't

Então esperavam¡ que 0 excrcito beijasse tambem o

pé ao Margarida?

Tolo seria o exercito se não oppozcssc conspiração a

conspirago. llescancem, que hão de encontra-lo pula

I'rcntel

Comprehendia-se a amnistia. o perdão, todos os per-

dñes. todas as ainnislias. todas as lransigencias. todas

as branduras, se os republicanos t'ízcssem uma politica

leal a séria. Mas se a politica d'cllcs foi, i" e .sera tudo

quanto ha da mais torpo? l)u mais vil? 'l'udas as

transigeucias com cllcs representam a mais infame

traição ou a mais revoltante covardia.

Agora masmo, na altura d'csle artigo, eu recebo o

Primeiro dp: Janeiro. Abro, lciu, e vejo n'ellc. sob o

titulo Padres e itfilitiirus, este talent-numa¡ de Lisboa:

Lisbon. 27 - Diz lee o “Dia, que no norte do puíz.

e especialmenlc no Porto, se [PIII ¡ci/o ¡uniu/inss_ junto

de ojfl'ciaes do exercito. ¡ml-.1 Ill/HI lValeu/una... dl' ('¡I-

r'actcr conservador c cluricul. Ii' zu-crmcentn: "Podemos

fazer eslu affirlimliou, [Iorque tcnms. u cssc respeito,

informações positivas. Em Lisboa. não .vc ignora que

tem limiido Inovimcnfos n'esle

tempo dc governos anteriores.

Quer no nor/e do pan', quer aqui, (em _r/orudu os

intuitus, porque c' I'(.'SÍI'Í1.'ÍÍSSÍIIU), insig/ni/it-;inlixximo, o

numero de o//i'ciaes que pariu/n a res/uniu .'m .wrnipo

da cruz brain/ida pelas nulos [ly/muitas dns- [Hit/"PS :is

ordens de Campo/ida. Se esses o/'liciaes conseguisse/n

qualquer acto cm seu /Lzonn teriam logo contra sí.

com violencia e legitima/limite. II _orando :Maioria dos

o/[iciaes do exercito que não querem trocar a farda

pela sobrepcliz. nem ser sacristas das capellas dos je-

suilus. Essa _(/ranric maioria dc uf/i'iriacs csluria no seu

direito de. pela loura. reagir contra os cmnurudas que

assim tivessem o exeuzpfo de fllelbO/'dfllâÇil/j e mis-cria

mural. (J exercito instrumento

reaccionaríns, ucm :Ig/cult' dos ambições (EÍlfI'Ít'âlJS. Fo¡

o exercito que fundou u Liberdade, c [ui com a ponta

da sua espada qur o Imperador ÍJIHI'OH, "I'll/7 proprio...

o decreto ”pula/indo os frades- n osjcsuilus. Sc al-

guns' off/'vi'st do exercito o csquet'esxcm, rommcttc-

riam uma traição, porque alles, e seus [HJIJS, devam .'i

Liberdade a situação que Offlflll)âlll,,.

sentido, iniciados cm

IHÍU é dr rlmcinas

Ora lii'io de notar os lcitores que nunca estes ma-

landros protestaram contra os muuejos secretos trama-

dos no exercito a favor da rcpublica. Nunca! Nunca

invocuram então o Impru'udor! Nunca invocaram a Li-

bardude! Nunca l Su tlg(ll':t,(|tlu su truta dc couspirar . . .

a favor da mouarrhial

Cluriral ou não clcricul. conservadora ou não con-

servadora, a projontada intento/ui é :i favor da monar-

chia. Pois levanta os violuntos protestos que ahi fi-

cam! Ao passo que us intontonas a favor da rcpublica

nunca lhes provocaram senão applunsos ou referencias

lisongeiras. Que. bandidos!

Falam cm padres, os bandidos! Falam cm clerica-

lismo l

l'oís foram os padres que mataram o rui. Sabe-o

todo o mundo! Foram os padres que ¡usubordinarum

no Tejo os marinheiros. Sabe-o todo o mundo! Foram

os padres que levaram o Maliü\'t'lll(()1| abafar todas

as pistas do regícidío c :i abdicar iiznobiliueulc deantc

dc republicanos o dissidentes. Saba-o todo o mundo!

Foram os padres que, por meio de. arruaças, (lt-¡turam

abaixo, na camara, ininístcrios sobre ministerios. Foram

os padres que commandaram, contra os progressistas,

as hostes regeneradoras. Foram os padres qui- mano-

braram com a rainha D. Amelia c com a condessa do

Figueiró para elovarem ao poder os tcixeii-¡stas. Foram

os padres que inventarmn o Crims. São os padres quu

estão nomeando os republicanos pura lugares de con-

fiança em todo o paiz. São os padres que ameaçam

transferir o delegado Correia Leal por elle processar os

Margaridos. São os padres quo vão acabar com ojuízo

d'instrncção criminal, por o juizo d'instrucção criminal

ser um perigo para os membros das associações sc-

cretas, para os regicídas, para os assassinos do Terreiro

do Paço, de Cascaes, para todos os assassinos politicos.

E são os padres que, poupando futuros assaSSinos, vão

deixar impunes, pela amnislia, os assassinos conhecidos.

A tiro! A tirol Estes miseraveis farçantes já não

vão senão a tiro!

O exercito conspira. Mas conspíra a favor da ordem,

da verdade, da justiça. Mas conspira para annullar

as conspirações dos agentes que os liarulalhos teem

dentro do proprio exercito. Mas conspíra contra os la-

drões, os furçantes, os quadrilheiros de todos os ma-

tizes.

Conspira para coagir o rei a cumprir o seu dever.

Conspira, emfim, para salvar esta patria da vorsgem

da anarchia.

Conspira, a ha do conspirar, c deve couspirar. Por-

que maldicto seria se tambem elle cruzasse os braços

deante do tanto patife e de tanta palil'aria.

Maldicto seria t
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Bandalhosl

Bandalhosl

”EV MVVÁ*

Pela bocca do mais safado palha da

sagrada cohorte da redempção, ainda

mais safado, ainda mais ignobil, ainda

mais sujo que 0 Trinta, o Maduro, ou qual-

quer d'essas figuras asquerosas de cano

d'exgotto, pela bocca d'esse abjecto ma-

landro, culoteiro, ladrão, invertido, tudo,

d'esse sujo, desse porco bandido, d'aqucl-

les exemplares que a natureza manda

ao mundo para castigo e vergonha da

humanidade, pela bocca cmpestada, tão

apodrecida no vicio como a bocca do

Borracho, boccas immnndas que iufectam

as pessoas que d'ellas se approximam e

corrompem o ar quando se abrem, pela

bocca d'esse horrendo bilontra quc- dá

pelo nome de Marinha de Campos, nome

que é um symbolo, symbolo de torpcza,

de baixeza, de covardia, de hypocrísía,

de podridão, de prostituição, d'abjecção,

pela boccu desse miseravel, atuavam-se

os Margaridos, na terça-feira ultima, na

Corneta, como gato a botes, ao sr. Agos-

tinho Fortes.

E porquê?

Imaginem os leitores, que não leem, e

são quasi todos os leitores do Povo de

Aveiro, o orgão infumissimo da prosti-

tuição republicana em Portugal. imagi-

nem! Não seriam capazes, por mais pe-

regrinas ou phantasiosas as supposições

que fizessem, de adivinhar!

Pela coisa mais simples, mais legitima,

mais innocente do mundo. Por o sr. Agos-

tinho Fortes se ter declarado socialista,

e haver resolvido, com outros, fundar um

novo partido socialista.

Pois foi quanto bastou para que os

Margaridos sahissein a íncrepa-lo, a ca-

lumnia-lo, a iufama-lo, nas mais repu-

gnantes insinuaçõcs!

A obra do sr. Agostinho Fortes po-

derá ser util. Mas o sr. Agostinho For-

tes começou logo, infelizmente, por dar

provas disquella covardia que é innata

 

no portugnez, em geral, c no politico em

especial. O sr. Agostinho Fortes deu log ),

aos primeiros passos, infelizmente, dc-

monstrações d'immoralidudc e de des-

respeito pelos principios dcmOC'aticos.

Pois nem assim os redeniptores o pou-

param!

0 sr. Agostinho Fortes mostrou logo

medo ao republicano. Encolhcu-se logo

deante do republicano.

() sr. Agostinho Fortes declarou logo

que auxiliava a lista republicana, com-

posta, em parte, do nomes ínunoralissi-

mos, nomes de verdadeiros raualhas,

nomes de verdadeiros pulhas. nomes de

verdadeiros tratantcs. Canalhas, pulhas.

trutautcs provados. A quem o proprio

sr. Agostinho Fortes ha (lc ter chamado,

mil vezes, pulhus, :analhaa tratamos. Sc

não tcin tido a coragem de lli'o chamar

em publico, ha de lh°o tcr chamado,

mil vezes. em particular. Pois o nono

partido inicia a sua vida de vcrdtitlc,

dc. justiça, dc moralidade, começando por

defender... u lista republicana!

Uma vergonha. Nem outra coisa pode

succcdcr u'um povo sem cava-.terl lima

vergonha. Em Portugal, é tudo uma vcr-

gouha.

O sr. Agostinho Fortes vao constituir

um partido dCIHOC'êltliJU. E declara já

que o novo partiilo,-(pic ainda não

falou. que ainda não se reuniu, pelo

menos não ha noticia d'”cssu reunião,

vac auxiliar, v'ae votar... na lista rcpu-

blicana!

F. tudo isto, todo este utropclo, toda

esta immoralidade, por medo... :io re-

publicano .'

Quando os vemos co fardos, n'esta

crise dolorosa que atravessa a naciona-

lidadc portugueza, (lá-nos vontade... nem «

qucrcmos dizer dc quê, pu'u não offen-

der o sr. Agostinho Fortes. que é, no

fundo, um homem das melhores inten-

ções, sincero e honesto.

Porem, íudcpcndcutc d'isso. que é um

modo de vêr sobre uma questão de. pro-

cessos e de principios, o sr. Agostinho

Fortes está no seu plenissimo direito,

como toda a gente. de apoiar ou não

apoiar o partido republicano, dc se afas-

tar ou não se afastar do partido repu-

blicano, de ser anurchistu, socialista,

monarchico ou miguelista. No scu ple-

níssimo direito. li) contestarvlhe esse di-

reito. e iujuríu-lo, e calumnia-Io pelo

simples facto delle usar d'esse direito,

e affirmar que em Portugal os que sabem

e trabalham só querem ;i republica, e

dar provas d'uma iutolcraucia, d'nm sc-

cturismo, d'um fitllitilSan, d'uma infa-

inia, de que só seriam capazes os mise-

raveis que se dizem republicmios u'esta

terra desgraçado.

Bandalhos! Bandalhos!

Que repugnantes baudulhos!

7*o*

. Sr. ffomreni ('Iirislo

:lã-?910.

Não podi- a gente. quo é nova e que su não tllUlOll

na lama das mesquinhczas intoresseiras deixar (lc pres-

tar justiça ao der-assomer d'uui houicm. quo_ ::osiuho

c perseguido,u'nm desfilam-im dominado por odios cu-

ccruiçados. não dobra a ccrviz.

Vac atraz do seu ideal, da ostrclla que tomou por

guia 77a verdade e a justiça. l-I é tão raro isto nu

epocliu prcscntc, cm quo um utilitarismo feroz faz calar

as conscienciasl por iaso_ rcpilo, quo n:: primeira

occasiãn em que mi: dirijo u V._ o mais iutcmcralo

jornalista de Portugal 7 não posso doixur de prestar

um sincero prcito ao seu caracter.

Honra lhe seja feita, llomein Chrislo l

E a historia, que não tem paixõrs e que um dia :lira

sobre u sua missão. ingrala, ¡.wzada e lahoriosa. far-lhe-

ha justiça.

Ao crente na verdade. ao apostolo da justiça me di-

rijo, como filho da India a qumn a Car/:i de (íon, ap-

parncída no ultimo numero do Polio de .Ilnciro, furin

prol'uíulamcnle.

Essa carta foi ?scriplu por um (lcscontniltc, por um

ferido na sua ambição dc subir som murilo para logar

que. não devia occupar.

Conhece-su de longe o iucsqniuhu odio qui: u dictuu.

A India, que tem festejado carinhosumt-'ntc o governador

Horta e Costa, que mais de tres vezes (am occasiñcs

om que a politica da uiatropole ameaçava tiral.o dc la,

pediu a sua conservação, que reconhece no chefe da

província um uhpil'lli) moderno. que dan a maxima li-

hordadc á improusa do paíz, até calão uniordnçadu por

uma lui turma a lei das rol/las que ainda Iii \igurai

que ouve o paiz om cada reforma que projecta-c ja

tccln sido algumas importoutissiuias7quc dai um im»

pulso decisivo aos ¡ntcrcsses d'aqnclla infeliz um

amodorrada o calcada. esta; India, digo, não deve dci-

xar que nas suas columnas, onde rsina uma augusta

 

meu, venham torpemente aniesqiiinlial-:i, aniesquialiando,

iul'amando o homem para quem ella tmn tido requintos

de gratidão e que bcui us murccc.

Alastado da politica, um simples estudante, cm vcs-

pcras de vestir uniu farda, cn devia ronscrvmume no

silencio e deixar passar a al'fronta que. cospuui para

chegar ao seu fim, sobre a terra do meu berço, sobre

o povo que mc viu florescer a vida?

Não. nunca. A' minha consciencia pezaria como uni

chumbo ignobil o silencio. E eu quero que não pertur-

bem a paz santa da minha alma juvenil quaesquer

reinorsos. Sim. llouicin Christo, valoroso Immcm de

bem! Peço para mim uma parte da sua missão.

Restabel-:cer u verdade, abater L¡ hypucrisía pcrniciosu

que n'uma onda sempre triuniphautc esta prestes :i

tripudiar sobre os (lespojos d'un) puvo. d'niua nação,

em plcua dismluçiiu.

Homem Chi-isto! Oiçu a voz da minha consciencia, a

voz da verdade. Faça justiça ii minha india, nau man-

che o papel ímmaculado com o lcl vcuuuoso d'aqueltes

quo procuram enlamear, qucin se levanta e sc afasta

do convívio d'elles . . .

l'nblique, se quizer, a minha carta, mas poupou ini-

nha assiguutiiraàpor emquanto~ porqun nao qucro,

não posso, não devo, sacrificar um futuro pulo criino

7 hoje hediondo, V. o reconhece cortaniwite - de pres-

tar um commovido e ardente proíto ¡iqiielln sacrosanta

divindade do todos os Socrates e de todos os Christos

inl'clizmcntcl-o unico crunlc, odc que V. é aqui

unico balalliador.    

O POVO DE AVEIRO

Poupe-me a assignatura, mas nem por isso deixe um

só momento de crêr que tem em mim o fervoroso ad-

mirador da honra. da probidadu. do dcsinlorcssc. d'cs-

sas raras flores a elevarem a sua corolla i'cbcldc acima

da innntureíra abjectn em que vivemos. ..

Dc V.

.ll.

etc.

Não conhecemos os :issumptos da india. Não

podemos, pois, altirumr, se é o auctor d'csta carta

que tem razão, sc é o auctor da (jurar (lr Guri.

Devemos, somente, dizer, que não tcriamos pu~

blicndo :is correspondeucias da india, se não nos

tivcsscm sido recommcndadas por pessoa digna

de todo o credito e consideração. Como iomm,

não deixaremos de continuar n publimlas. Sím-

plcsmcntc, pllbllCHl'ClllOS tambem a contestação,

se alguem quizer contestar, vindo cssa contesizp

ção eu¡ termos correctos.

«o»7

De Hepbures

29 de julho

() ur C' ttllltt mistura. ('uilijiõihso vssciugiuh

nuanth dinzotc c il'<'›xigciiio. Mas ali-m do uzoic

c (lo oxigonio cnlmin u'cllo oiuros clunicntos.

Uru dcsdc quo é ttllltt mistura coinpi'chciuli--›c

pci'l't-íiamcntc, ii priori, scm uccls>idaidi~ dc di-

vagações sciuntil'ícus, qui- podi- ser ltlttln puro

uu nichos puro. Ntlllll'ttllllt'llliig os alt-mentos qu(-

n constitui-m não entram nu mistura um quan-

linludu-s fixas, lll\'ttl'ltt\'l:l>'. Nuluralnu-uli', cnti'c

i-sscs elementos podc hum-r combiintgñcs ou

nIcscoiuhinaçõcs, segundo os estudos dil't'vrcntcs

du utnnínsplicrn. Nos proprios sentimos qui: :i

:tllilt'lHleittl'tl não é u mesmo quando t'lltlYl' ou

quando não chove. Quando chove muito ou

quando chovi- pouco. Quando hu t'tflttlllpltgltá ou

quando não os* lui. Quando venta ou quando

não venta. (cuando faz muito trio ou quando

luz muito calor.

si-ntimos quo o :tr do nun' não é cguul :io

:ir do campo.

l›l7.ttfll()n'l o ur di' I'd/'isa o url/r' LUI/di'r's. o fu'

,lr Lis/uni. Evidcniemcutc, não c pi'i'cisuiuciltiâ o

mesmo nr cin Piu-is, liondrcs c l.i›l)o¡i.

(l ur du culta/r', o ro' do ”Hill/U. (Quiri- dízi-r: o

ur dzt cidadc l'uz difl'ci'ençu do ui' do campo.

,ltlsluuios n'unni sala. N'um Llnuuro. (Quanto

mais somos, ou mais puquvnu (e ;i sala ou tlicutro.

poor l't!›'jlll'tllll()›.

(7) acido mrhuuico, por exemplo, tem limitcs

nmxínms e limite-'s minimos nn :IInu›.~phcru.

Pude entrar cm maior ou rumor quantidade uu

mistura. l'l' grande ;i sua quantidaule? t) ur c

mau.

t) vapor d'agua, outro cxciuplo, tambem t'uz

purii- da mistura. rliumlwni varia na mistura.

'l'zunbcun conforme é maior ou uni-nor :t sua

quantidudc, maior ou menor a sua tensão, vxurcc

um papel iinjmrtuntissimo nu aimospln-ru.

Esto .simples cnunciado basta para dunionv

trar nos quo não souberem Iiaulu d'isto, (piu o

hnmcm pode. pela .sua cultura ou pela sua in-

cultnra, pclzt sua intelligcuciu ou pela sua hru~

lulidndu, ¡il/('J'ril' ri n/umsp/um.

lia uma tlicorin qln- diz (pic o homem nusecu

livro para praticar o hein ou o mal. llu outra

que diz que o homem nasrcu lntnllncute pru-

disposio para o boni ou para o und. Em absu-

luto. nenhuma d'cllus é vcrdudcira. Não hu

pruulisposiçõus itunes. lla ignorancia! .-\ natu-

rczu Õ siisccptivi-l dc St? ulicrur. llu Mallu lllll

utpiililn'io. t) seu cotado natural é. (“equilibrio

.\lus, ás vozes, rompe-sc o cquilihrio. t) quv

é preciso, então? Que o homcm insistiu-lixar. ou

saiba rcstahclcccr o cquilibrio. A's vczcs é L'llt!

lil'nl'u'lt) qui: o quebra. É' prcciso que o não

quebre.. (jut- saiba não o queimar. (lu quc, quo-

In-ndo vllü, o saiba rcslahclucor.

llu muito acido c:trl)oiiii_'o na :itiii<:›.~:j'›Ími'-.i?

lista, quchrudo o equilibrio. ltcspirn-sc nml.

Diminuiu notavelmente o vapor d'agua? Está

quebrado o equilibrio. Poriurba-se tudo d'umzi

tllttlli'll'tt consiilcruwél.

Mas foi o honicin, muitas.“ vcztw, qucni :lll-

;montou u quuiitidiulc d'ucido curhouico ou

quem diminuiu u (lititntidmlc dc vapor il'uguu.

Foi i-llc tlllt', por igrna'uut-.iu, «lundi-ixo, impru-

\'¡dcncin, ltlll motivo de qttulqtu-rordnm, rompeu

o equilibrio ¡Ltmosphcrico

A gota. a ulbuiuiuuria. :i glycwuria, todas as

doenças, mufini, não são mais qucunm ruptura

do equilibrio natural. Subcmos rcstaliclL-L-o-loÉ'

Não sabemos nu não podcinos? Nunca cou-

l'csszunos quc não sabemos. qui' não [,nulcinos.

E im nossa vuidudc cstullzu. nas nossas lll't'llllltl'Õüh'

:tr'll:'lll(_'tlS, urrunjumos thcorias dv dvicrmiuisinos

o. outras quo tncs, com quc dcixuiuos atorduados

os que não twin podcr d'iutuiçào para vcr u

simplcs vvl'diulv.

A \'izi'tludc 1.3 scmpl'u ãlllljtlt'h u (dura, (cuando

os leitorcs vircm os Hi-thios u omlu'cuburcm-sc

em tlicorius couq'ilicuilus, que deixam u ucuic

tão uiordoudu c. tão :tninmlisuda como quando

nos diziam que tão vclho i'- o pac, L'ouiu i'- o

filho. como t'- o i-spirito santo, concluum. «um

marcio, (|llt'- os .Vilnius mio .wild/II IHU/if.

'lilicoli'igi'is c sabios tt cxplicurcui lll)'~dl'l'i<t.-t_,

cquivulcni-sc. Mais ihuoriu iucnns lllu.›t'l:l. mais

palavrão incnos palavrão, mais x menos x. é o

caso da #tlllllasllllit ttl'llliltttlt'. Não anln'ui nulla.

Ilu homens c mulln'rcs t'utalinvuic prvdíqmsios

para o vicio o para o ci'inic? llmncus doentes,

mulheres ulouutcs que nos não .sabemos curnr.

Não (e uma quer-'tão moral. E' uma rpirstño phy-

sicu. Não é tuna prcdisposíção fatal. E', por

semelhança, uma questão (lu mais azote ou mc-

iios uzorc, mais ou menos acido curhonico. ()n

i'l'outl'o cltêlllcnlo (lcsconhccido. Quien¡ conhci'u n,

Ultillllt'tt intcrnu do organismo luununo? Nciu :t

do ar. Quanto mais :L do corpo humano. Nom

:t do url lln pmico mais d'nnni duzia d”nunos,

soinculc. (pic dois subins inglezcs ill-scoorírnm

um novo c. importante clcmcnto ntnumplu-rico,

que até ahi tinha passado dospcrccbido a todas

as analyses. lC tania anulysul

t) qui* é o hysterismo? O cancro? A tuhcr-

culosc? O que é a prostituta uam? t) quo é o

assassino nato? () que c a loucura pllysici ? 0

qu:: é isso a. quo, por semelhança, so chama u

loucura moral? E" a ruptura do equilibrio nu-

l.ural, duntro do organismo humano. E' llllltt

  

pet:: que so partiu ou que creou ferrugem. E'

um eixo unil uzeiiado. São elementos quo su,

combimiram ou descombiuurum por principios

ou dosagens vicioszis.

 

isto é criterio (l'aldcão. Mas t'- cxucto.

(l microbío uppuri-cc no organismo humano,

como nppurr-cc no :ir: quando. pela ruptura

¡Fessc crpiílíbrio, o organismo, como o ur, lln'

pci'initto vidu folgado.

Eu \'i, ha dr-z mu¡0:~*,¡-¡u Vizcu, deitar abaixo

plutnnos funil-ist». t ) \'t*l't':tlli,›l', ou quem dci'cudiu o

vcrcudor c :l vureução. :illcguvm nas uam-ins,

quo :is folhas dm' plainuos :ulquirínm um pi'usíulio

quí- . . . fazia mal.

l'Ju ('l't'l'l :1o ¡uixinlm um medo paroroso.

Tonho qu'dn do posiulm quo mc pólo. Mas não

é do posinho das' [olhas dos plantar», IC' do

pi'nsiuho do... vcrt-udru'. lsto Ú, da cslupidn-z,

du llliftillr'l'lvlli'itl, da l'altu dc crilcrio que a»

signnlu i-siu li-rru.

l". vis aqui como na \'idu ñlll'líll slicccdi- o

Ill(\›'ltin rpu- uzt vida iiulividunl. IC' izuuhum iuuu

rptcslvão dr- sr* I'rm/¡irr o muiito/'uu Nu sor-¡Minch-

pnrtuuuuzzi I'iNI/¡tIIII-.W' o "qui/diria dcsdw quc sr-

dr-u :l povo uma funcçã'o Itttl'tl «pic ('ll(:

não cstava |›l'i^¡l2tl':tilt›: :i lunar-ão da líhurdudo.

Libvrdudv. ignorancia 1- falta dx- cuructcr colu-

hiuum-vsu Ilt' l'ornm :t deixar si-nipri- ri-siduo

vcnvuoso. Mais vcucnoso que o ;tcido urico ou

n unido ('tll'llttlllcl'l.

E' ::wialun-nlt- r-trlllYt'l n rcsulludo du colu-

hiuxtcão da lilwrdadi- com a cultura du intcl-

llflldlt'lil t' :l forum-;Ein do caructcr. Mm ó in~o-

llchl t' dupositu-si- no con-bro :t rusullnnto da

combinação Ilzt estupida-z c du iu::ousistorufizt

do carartcr com u liberdade. Dií um producto

(lvll'slilvl'l.

E, por isso que cu :Indo siempre :1 dizcr:

cdlnpiem n espírito. i'lI'\'(tlll :t ¡utclligi-nciu o o

t'.ll':ll'l-"l'. Nm não damos um posso mim t]l1l', pri-

lllt'll'il,i"(1l|lll“t_':tlt|nsliplil(tlllilllf'lll.A pcdru uug'ulzu'

llt' lil'ltt-i n.: ri-formns politicas o do todas us

reformas sun-iuvs ó o luuucin. lmgo, qual L'- :i

prinuriru 'um s<id:ulI,-? Qual é :i primciru cou-

dição do Sttcffi'ânt) das rclormus ¡,u'diticus c dus

reformas

mclhoi'iu physicu, (pur por tcinos dc co-

uioçur. Sim, pur essa temos dc comuçnr. JC' uniu

»duiplos rusultuntc. uma simples dci'ivuntc du

in<_=ll1orin physics. a un-llunriu inivlli-ciuul c :I

inclhoria nun'nl. .llt'iiN .vu/ul iu tor/mn' sun“.

diz-sie qunsi desde o ii-mpo d'Adão o Eva. Hs-

¡i/i'íio N17!) cn¡ corpo .vii/J. Pi'inn-im coisa: nu'lhorar

o physico. liihcrtur o hounun das çnusus ilt'[ll'l-

mentos, dus causas (lcgciwrcscvntvs do orga-

nismo phvsíco. Curar os epilupticos, os hu'-

vados, on' unilucos. Aunnllar o I'I('ll'lIJl' quo

leva :to nhyuno, :'L queda. (furar os cuhidos o.

cvitar :ls qtu'dzts. E. união, sim. terá o homum

achado o caminho (pu- conduz.. . :to paraizo

tcrrcul.

Eu tcnho mcdo d'i-sso pósiuho quo Inc pólo.

lilo¡ (ello qui: dorrihun :is arvores inn ('oinilu'a,

nu listrada da it'll'tl. l'loi elle quo decotou os

pluiunos um t'oimlna. na Run Hai da Iluudciru.

Fo¡ ('llt' (pic t'i-z o Murimco ministro da lll;tl'l-

nha c «I 'l'i-ixúru dc Souza pri-sidculc do com

.si-lho.

E? cllc qui: fuz hn-rrur, u uns. quc conquistado

o divori'io está mmqnidudu :1 trunquillidmhg do

lar: u outros_ quo l'hlübvltfÚltlU o :unor lívn-,ostá

vsiulnli-cidzi u morulidudu familiar.

JC' cllcquu faz dupcinlcr da proclzuuucão ¡m-

mcdizua dz rcpublici, mmqu (com Àlurgaridiis

:i ira-nu“. u .salvação da ininlm patria.

Fui ullv (llltf t'cz dcstruir cm AVcll'U u for-

nnwissiinn :ilaniledu du Souto Antonio t' i»

:ilaunm «ut-ulurcs qui- r-nchizun o Largo do São

Fclristião c orluvuin u I-strudn dv Anula.

li* i-.llc que ttñ*il<alll:\ Uh lionicns, qui- assus-

siua as nrvoi'rs. quo cinhvhedu os pobres c os

ricos, que: agarrou n'L-stu terra e, u'uin pé dn-

\'t'llll'. ;i lcvu polos urcs.

l“clns uma! isto ¡lá-inc ¡di-:1 d'um homem a

:pu-ui uma onda l'uz perdia' o pt", :i beira do

Iiitil', v quc. quanto mais (esforços faz por 'Su

i-ipiililu-ur. mais: so :ttui'uutzi u mais . . . dcsuqní-

liln'ndo cslá.

Não é o pó das folhas dos' plntunos. E' 0

pf. da lllCl)ll>ÍClL'll(.'l2t., da iuculturu, da estupidez,

da¡ futilidade. du falta do. poluir-ração u di.- ci¡-

ta-i'io. du pullllnucin. :ttrovidu o :isuatiu-i.

Foi o cquilihrio du (Evolução social que se

('Fli'
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romp::~u, :tt'l'itllCtttlilU o rustico do fundo da

Ft'l 'u c o sapatciro dc ruuu da tripcçu para,

os lltll't'lll u lll:ll'(':lt' cnlillon c u tocar . . . ru-

hrs». '51o.

JC se:: culhcs chamo bestas. u todos, aqui de

llcus (|th sou um dcsl'mcudo c (|th não tenho .. .

forma littcrurinl '

(JV-
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tsimhaixatures da republica

 

Chegou um d'elles, o Relvas, que,por

signal, nos parece tambem um grandis-

SÍlllO nephelilnita. E 'dununciou á baco-

coriu republicana, commovida de tanto

successo diplomatico, que o mundo os

espera.. . de braços abertos.

O'a para isso é que nós queriamos o

fundo dc. propaganda. Era para isw. 3ara

fazer no extraugeiro, onde aliás os bau-

dalhos estão desacreditadissimos, uma

propaganda intensa contra elles.

São tantos os seus podres, tamanhos

as suas miserias, que seria faciliiuo (les-

pertar a indignação, contra esses mise-

raveis, do mundo civilisado. Se em Por-

tugal os. atirámos dc migalhas, porque

venha ou não venha a republica, ellos

estão moralmente perdidos, muito mais

facil seria faze-lo no cxtraugeiro, onde

não haveria a paixão politica, os inte-

resses do facção, a procurar empanar

o brilho da verdade.

Elles estão desacreditados. Mas. com

muito mais habilidade e actividade que.

a monarchia, i'ão, por aqui e por slli,

com o auxilio d'este e d'uqncllc jornal,

desfazendo essa impressão.

¡ii'a isso, para isso-e para muitas

coisas mais-é que c'u o fundo de pro-

paganda. Nada se faz sem dinheiro, so-

bre tudo em trabalhos de propaganda

fó 'a da fronteira.

Para isso é que era 0 fundo de pro-

paganda. Mas como em Portugal não ha

cabeça para nada, adeantc.

Vamo-nos contentando com a larga ti-

ragem e enorme publicidade do Povo de

Aveiro, que já não é pouco.

De resto, devemos dizer, e aproveita-

    

mos a occasião para isso, que ainda não

tocamos em cinco reis do fundo de pro-

paganda para os nossos priwcssos judi-

maes.

Esse fundo está intacto.

7 *acc-r -r

Quem é o outro?

w*_:WV

U sr. Agostinho Fortes respondo no Pri/'z aos

pulhns da (fo/'mtu du Diabo, isto é, do Calvin/In

do ;Humor/rm.

Faz :illusão ao (iSfI'U rrruu/r r imir/'i/II'dU, nos

rar/115211105 thTtI/Itllllí'Il/US (lu ¡ml/rw ¡ud/1477111. E' o

ladrão das saias da L'rcada, o ladrão ila_ni.'ichina

d'cscrcvcr, o ladrão das rações de bordo, o :ibjccto

invertido, o camarada do liori'acho na tropa, na
porcaria c na iuiamía, que dsi pelo uomc de Ma-

rinha de Campos. (V) pnlhzi, o archi-pnlha, que

tem corrido todos os partidos.

Em seguida o sr. Agostinho Fortes, referindo-sc

ao lacto dc Marinha ter dicto, que clic, Fortes
cxclamara n'um comício do Rato, ha víntc anuos'

que perinittia que lhe cscun'zisscm ua cara sc uni

dia deixasse de ser republicano c o sr. Fortes

protesta, c muito bcm, que nào deixou de oser ~

cm seguida, escreve: r

 

Mas trio gruta mofo¡ essi¡ pasa/_own que, por in-

Vz'm'u'r/ associação dr fruits, um”: no IIWII i'S/u'rl'fo

as ¡tiro/'duram (li' dom' un'us (mu/.Gripu/os, onibus

Virus, (un/ms ¡io/rjornalistas, r uni/ms m'ío (/llt' (li-

ZVIi/o-.s'r r* sup/¡mula-sr nymh/¡ru/zus. Um d'rllt's 1'5-

rrrrru f'lIl lui/ms I'mIIu'IwI'r/¡I/m'nu' rr/Jolqcz'tu'us dr¡

¡Ii/'n/m /Ji'SSi'Irl f//ft' ru rm um (“n/'uniu cvrrl/i'utr,

um ¡asp/'rito luru/o, mas' ¡iu/iu o gli/Ilda rirtrnordl'-

mir/'u z' muro (lr/2770 t/t' xi'r rp/mb/¡m/w .° outro

('t'.'i$lll'tll'tl-III(' por cu, l'lll uurstõcs (“Mitra jz'suítus,

. _ , . a¡ t isso v i ' . . .. .
httÚlllL'N.) E u llll'lllul'ltt do honuuu. l'l 7/ Í ' qm V m”“ "t' l“'la- (“l/l” f" tí'fZlIhi/t

(Hinos, rir mm aj]i'r/Iu1çiir:~: nyui/¡l/'i'qu/s, srri'iudo

assim dt' joy/Ir# rms mãos f/t' ¡ur/u duzia dr tra/u-

/m/im'íros. Quan fundir/u sr rri'orda 1/0 que ru d/lei'

na A*qu r ainda lui/'r (l//Íl'ltlllt'llft' drr'loro, Inu/¡rur-

sr-/m dos ¡iu/s ('Sftltlnllfl's' (lr rlz/rio r jornal/Lx“qu di'

/iu/'r u z/ur/n /nr ¡rj/irc.” Crrío (ir/n r/ur sim.

Um _sabemos mis quem e'. E' 0 alugado da
Margarida das Flores, e que, por signal, estava, a

esse tempo, por conta d'outra mulher. A Marga-

l'ldít das Flores foi a terceira que o alugou. Como

o Derouet, o anjo papudo, já estava farto dc
pintar a ¡nun/u, quando se fez... sachristão dc
bauta lzabel!

(Quem sabe esta historia, que qualquer dia ha~
vemos de contar aqui, ó 0 piuer Farinha. Este é
que a sabe muito bem. Até lia um caso que mettc
OVOS de_ fio e bolo rei. Combiuamm os dois
eram dois - que aquclle que achasse a tava é que
apanham a (CS/liga ¡Ir/'Iurira F.m compensação, o
que não achasse a tava, pagava uma travessa
d'ovos de fic) c duas garrafas de champagne.

(l padre Farinha é que sabc essa historia muito
bem!

(Jra um, o que cscrcvcu quc Agostinho Fortes

era um Coração cxccllcute, um espirito lucido,
mas com o grande, extraordinarlo e unlco

defeito de ser republlcano sabemos nós quem

e. E' o Margarido. Elle que dcsmínta, se é capaz.

Mas o outro?

Fica-se grato a qucm nos disser o nome d'essc

rcdexuplor, ou por outra, d'esse palha.

_a*#0*-

lente juíza e vergonha!

Cada eleitor que favorece o acecsso. ao parlamento.

a um agente da desordem, fomenta a ruína da sua

patria.

ll: se disser que: o faz porque a ama. porque quer,

desse modo, corrigirc entar desmandos, possiveis, dos

que estão no puder, moqu como um pérro: monte, como
o mais refalsado viltão da escumalha humana.

Os brigoss dc olficio o. temperamento: os hístriões

descompostus. que representam e so cxhil)em, para a

intima ralé; ns .sem consciencia. que deturpam factos
e_ insinuuin 'caluinníum propositadainente, para trans-
Viurein a opiniao e servir os seus intentos: os sófregos

de grandezas, qiie tudo calcam e csniagain aos pés-

amigos, inimigos, leis, honra, brio o dignidadeLwdesde

que essa pasta csmagadu lhcs sirva de degrau, no seu

torpo caminho de ambições, esses nunca podem fiscali-
sar, organisar e dirigir.

Muito pelo contrario: são apenas réprobos da socie-

dade; são unicamente foros denmlídures das bases em

que assenta a prosperidade e o bcni das nações; são
vis l'aufarrões, arrebanhadorus da oscória moral das

collectividadea, com que. se esoudam e sobre que se
firmam, para ostentarcm força e poderio ra força, temi-

vcl. das quadrilhas dc t'acinorus e devotos do incendio

e da dynamite.

Por iSso, em toda a piu-le, qualquer quo sejanrorma

do reginwu politico adoptada. na llespunhu monarchica.
como na França republicnmi, nn Russia dos Czares,

como na duniocratica Republica Argentina. esses der-

rannados da alma são tratados como rcptis venenosos

contra us quaes os mais víolontos meios de defeza são'

permittidns.

E' d'estc modo que todos os povos cultos meedom,

Em Portugal, por desgraça nossa, toleram-sc nos ser-

viços do Estado. usando de plena liberdade na sua

acção dissolvente. e hu, até., quem os elejn para

duputudosl

lim Portugal, ha biltros palriulas de tal jucz, que

elevam ii dignidade de representantes do paizios chefes

e dirigentes de revolucionarios de galo a quem arma-

ruui com pistolas, machados o bombas explosivos! l-lm

Portugal, finalmente. til-!toi entrega osupremo mando,

o pudor cxecutl\'o,uos alliadospstcnsivos o reconhecidos

aos dirigentes e patronos. confessos, d'iiquclla hordd

selvagem da (lynamitistus l!

Paroce fábula absolutamente invoi'Osimíl, mas é a

verdade restricta e purissíina, patente a todos os olhos.

Se isto não é. um putz do doidos. um grande manic

cumio, c um paiz de iueptos para se. g'ovci'narem: inca-

pazesou inssnsatos, sobre tudo, os eleitores, que podem,

sem nenhum custu, nem sacrificio, correr, com o uzor-

raguo dos seus suffragios. todos os malvados e ban-

dalhos da politica; que pudcm, t'acilimamente, Hülltful'

os pudcrus publicos e incitar na ordem o Chefe do

Estudo. c não sabem ou, antes, não quuroin cumprir o

sou dever, sogrado, de salvurcni a patria do abysmu

em quo sc afunda.

Cumo se hão de estudar e discutir as necessidades

economicas do paiz e fomentar o seu desenvolvimento

commercial, agrícola, industrial e sciculifico, promul-

gaudo luis justas o uteis. s:: todo o tempo das sessões

parlamentares é absorvido. em regra, pelas exhiblções

truanescas dos cxocravcis farçantes. que, em nome du

liberdade. espcsinhnin a liberdade u as regalias dos

outros? Como lui de um governo honesto c sorío-ó cla-

ro que nào t'allo do ai-.tiial. maculudu dc nascença e

corruptur dcstavsdo--z como lui do qualquer governo

sério e honesto manter o prestígio das leis e da disci-

plina, sem as quites não hu buu administração possivel,

Sl; varios deputados e alguns pares do reino são os

primeiros a dar, ao povo, o pcrniciosissiino exemplo

da licença mais dcsbragadu, do desrespeito mais des-

aforado pelo proprio regimento du corporação a que

pertencem?

Como é posivel fazer observar 0 acatumento indis-

pcnsuvel. n'um buni organismo social. as auctoridades

legalmente constituídas, so us bocas ínfectas de alguns

membros. iudigrios,du podurlegislativo. vomitam todos

os dias os mais rcpugnaules vitupcrios. os mais nojen-

tos doestos, contra tudo e contra todos, incluindo a

pessoa d'El-Rci. dentro do recinto do parlamento, e

sem que uma repressão enurgicu e efl'icaz faca cngulir

a esses cavallariços doseul'roados as imiuundas diatri-

bes quo bolsaram? Camo poda, qucm deve, manter

a ordem publica. imprescindível nas sociedades cultas,

se a desordem, crapulosa. prostíbular, campeia nas

sessões parlamentares, onda as vaias, os berros os  



  

urros e os enccs, dados com as mãos e. com os pés,

ahafum as vozes dos que pugnum pelo decoro da us-

sembloiu 't'

Tal lia sido a vida parlamentar portuguezn, desde.

que. o negregndo Mukuvcncn, de braço dado com o

mégnlomuno Bernardino o o epileptico .loan Murin, fez

eleger, pela ciiolulra :Im eleitores born-.gos, a camara

actual. Mais outra legislatura como esta e vcreis onde

isto vai parar!

Cadu eleitor que favorece o accesso, no parlamento,

a um elemento de desordem-nunca sera de. mais repe-

ti-lo fomenta u rninu iln sua palriu l Portanto, eleitores

corruptos e corrompiveis suslae as vossas lraficancias,

envergonhae-vos da vossa vilcza. elege¡ exclusivamente

gonlc limpa de caracter, sensata e ordeira, se não

quereis contribuir para a derrocada da velha nação,

que tem luntuu paginas de innm'essii'el gloria, na sua

historia de. quasi oito seculos.

ltogcnt-,rae-vos, procede¡ dignamente,escort-acao todos

os mutulos. todos os mallrupilhos politicosl

Elegia¡ uma cuinura sã e limpa! 'l'ereis. como recom-

pensa. us applausos sinceros e cnthusiasticos dos vossos

comj'mtriotau honestos e independentes.

lã talvez consignes outro resultado magnifico o de

incslinnrvcl valor: a possivel que rebentem, que estoirem.

em mil pedaços, por ul'fcito da tensão accumuladn

du sua propria ruiva impolenlmo Teixeira, o Alpoiin e

o Affonso (Justa: os tri-.s socios da firma damnada.

Amen!

I'm ¡mr/ngm;

_ _
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29 de julho.

Ix'cgrcssou do cxtraugeiro a missão republicana,

que fora dizer da sua justiça aos politicos euro-

peus :iccrca do estado dc coisas dc cá por casa,

desfazer a provavel mai-vontade contra os diri-

gentes da grande democracia lusitana.

De trcs diplomatas a missão sc compunha:

Alves da Veiga, chefe do movimento Inallogrado

dc 'll de janeiro, Magalhães Lima, representante

chronico da imprensa portugneza nos congressos

internaciouaes e José Relvas, membro do actual

directorio Alves da Veiga, futuro ministro em

Paris, Magalhães Lima, futuro ministro dos es-

trangeiros, uma especie de Dclcassé ou de Rio

Branco em miniatura, José Relvas, futuro succes-

sor do sr. Luiz de Sovcral na embaixada dc

Londres. A missão dada por finda, ofiicíalmcntc,

o diplomata José Relvas sentia a necessidade de

expor aos seus compatriotas os resultados obtidos

e, logo que pisa o territorio patrio, ci-lo que a

imprensa dirige a sua communicação.

E' documento pouco extenso, sóbrio de pala-

vras e de ideias, que não tem grande valor como

subsidio para a historia politica do paiz, mas

que, em todo o caso, não dispensa uma levc bc-

liscadura de critica.

O que foi fazer a missão republicana ao ex-

trangciro?

Não o inierimos claramente das palavras do

sr. José Relvas, mas a dita missão teria ido, ao

que parece, sondar a opinião europeia a nosso

respeito e esclarecer a mesma opinião acerca das

aspirações do partido republicano, das suas ideias

de governo, das suas probabilidades de victoria. ..

Perguntar-lhe o que pensava (le nós, desfazer al-

guns equívocos, dizer-lhe o que, realmente, deve-

ria pensar.

Assim, a missão teria procurado Briand, no

seu gabinete do ministerio do interior, ou em

casa c, feitas as apresentações do estylo, ter-lhe-

hia dito o recado, o qual recado . . . _

Briand, a principio um pouco surprehcndido,

teria acabado por comprehender.

W Sabe? nós somos os republicanos portugue-

zes que vimos por essa Europa dentro dizer a

verdade sobre o nosso paiz, 'té hoje entregue aos

cuidados d'uma diplomacia negligcnte, arruinado

por uma politica verdadeiramente nefasta.

TJ

   

-- Eu sou o Jose' Relvas . . .

-Ah, L'- o sr. josé Rclvas? jr' suis content

d'nwn'rjiu'l' mm' run/míssmw. . .

. . . faço parte do directorio do partido, lá

em Lisboa.

7 Sim, em Lisboa, comprehendo. . .

--Não imagina como V. Ex.:1 é admirado em

Lisboa, em todo o Portugal. Toda a gente diz: não

ha como Briand! E quando um discurso vosso

é prmumciado na Camara, logo, lendo-o em Lfs-

boa, os nossos partidarios, todos :i uma, excla-

mam: é bem Briand, a sóbria, a alta eloquencia

de Briand. . .

Favorcs dos vossos partidarios, Mr. de Rel-

vas! Vós tendes grandes oradores. Eloquencia

sóbria, bella e grande eloquencia a do vosso Pa-

checo! Conheço, sim, a carta do vosso Fradique

ao nosso Mollinet. ..

Magalhães Lima, morto por dizer alguma coisa,

aproveita a pausa.

A democracia portugueza, a cujo serviço vi-

mos, segue com enthnsiasmo e procura imitar a

obra da grande democracia da França...

E, José Rclvas, morto por dar o recado.

-Sabemos que se tem dito cá fóra que nós,

republicanos pot'tuguczcs, sômos um bando dc

especuladores. .j Não ha tal! Níis somos since-

ros. Que nós nao rcprcscntamos o opinião por-

tugncza... Outra mentira repugnantissima! Re-

preseutámos, sim senhor. Damos-lhe, Mr. Briand,

a nossa palavra de honra...

-f'or quem são, meus senhores! Então quem

ousnria duvidar?

í puxa uma fumaça do seu cigarro cubano.

Ainda se affirma por 'hi que não temos um

plano de governo.

ñ Ah, isso é que temos, acode Alves da

Veiga. Podemos até mostrar o programma. ..

- Foi *feito por Mr. Theophilo Braga lembra

Magalhães Lima.

All, re grand Braga! jr'

01's/ lc positivista). . .

Magalhães ainda remexe na pasta. Não havia

trazido o programma.

José Relvas, um pouco inquieto, procura dar

fim a conferencia. Briand tem camara e não pode

demorar-sc.

Declara-se informado, agradece a alnabílidade

da connnnnicação, e nunca esquecerá a gentileza

dos representantes do partido republicano portu-

guez.

Magalhães pensa que cllc o vac convidar para

um jantar intimo.

Briand allude ainda ao nossso grande Pacheco,

á amenidade do nosso clima, aos costumes tra-

diccionaes do nosso povo, ao gosto pelo fado,

á melancolia doce do olhar das nossas mulhe-

res...

E estende-lhes a mão, tendo para todos uma

amabilidade, e, para José Rclvas :

_Se vae para Lisboa, já sabe (ue não tem

mais do que escrever . . . Aristíde riaud *Mi-

nistére de l'lntérieure... Sempre :is ordens...

E a missão, cumprida com tal brilhantismo

uma das partes mais importantes do seu pro-

gramma, ter-se-hia retirado satisfeitíssima a re-

frescar-se com três authenticos bocks na cerve-

jaria mais proxima.

~ Isto vae ás mil maravilhas, dizia Magalhães

Lima.

D'csta vez é que mc parece que a (”o/:m

péga, accrescentava Alves da Veiga.

Ha-de pegar... sorria um pouco melancho-

lico o sr. José Rclvas, revendo em espirito a paí-

sagcm bem-amada da sua Alpiarça, e pagando os

bocks. . .

Com Asquith fôra, pouco mais ou menos, o

mesmo.

lc [anna/'s bien.

  

   

     

   

   

  

  
   

          

  

  

O velho inglez perfilar-se-hia ahotoando o ca-

saco quando lhe disseram que estavam all¡ uns

cavalheiros portuguczes, que ninguem sabia quem

eram, que não eram pelo menos, gente da lega-

ção, c viera :i salla com modos frios.

Mas, logo que os homens disseram os seus

nomes, logo que Magalhães Lima o pôz á von-

tade fazendo os signaes convencionacs da maço-

naria, o velho inglêz dcscnrugou um pouco o

semblante energico c puxando uma cadeira, ín-

dicou-lhes o sophá.

F0¡ Magalhães Lima, nm pouco mais forte no

inglcz, quem deu o recado ao primeiro ministro,

que, claro, como o primeiro de França, ficou

scicnte, sorriu com amabilidade, agradeceu a

gentileza da visita e disse que lá estava, em

Londres, ás ordens do sr. José Rclvas, do sr.

Magalhães Lima, do sr. dr. Alves da Veiga.

O velho Asquith quiz ser inglêz, offercceu-lhes

chá e bôlos, fallnu de Lisboa, que visitara ha

pouco, das bellezas da cidade, da paisagem forte

de Cintra, do encanto, do rísonho encanto das

praias. . .

E a missão, radiante, constatou para os devi-

dos effeitos, que por 'alí não vinha mal ao mundo,

que o homem estava d'accordo, que elle ficára

mesmo fazendo uma ideia muito lisongcira de

Portugal c dos seus homens e radiante desceu as

escadas c radiante foi refrescar, a convite do sr.

josé Relvas, os interiores com um explendido

Dowson's whisky c soda...

ü
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Occorre, no entanto, fazer uns lcvcs reparos a

esse passeio que a jacobinagem republicana já

deve ter inscrípto nos annaes da sua vida poli-

tica como uma jornada memoravel, como uma

jornada triumphal. ..

Se os republicanos foram ao estrangeiro para

passcíar, estão no scn direito. Mas se foram par-

lamentar com os politicos, é porque sentiam a

necessidade imperiosa de se justificar, é porque

reconheciam que, lzí fora, se mm-mnrava, pelo

menos se nnirmurava, da sua honestidade poli-

tica~qucm sabe, mesmo, se da sua probidade

pessoal?

Diz-se que não teme quem não deve, que só

vac ao dentista quem lhc doc o dente.

Não ha, pois_hnmildemcntc se nos affigura

duvida alguma que a gente republicana não se

sentia bem, que a gente republicana se sabia

compromettida e que estava informada de que o

seu crédito fora das fronteiras era tal que não

havia remedio senão destacar missão especial a

expôr, a explicar, a desfazer os equívocos. .. se

equívocos ha, se pode haver equívocos a propo-

sito d'csta boa gente portuguezu.

Parece que desde a morte do rei D. Carlos e

do principe real l): Luíz os créditos portuguech

baixaram nln pouco no estrangeiro, que os ho-

mens tl“csta terra, os politicos d'este paiz come-

çaram a ser vistos á luz crúa da verdade, que os

seus processos apparecerani em toda a parte aos

olhos do mundo, que, cmfim, eramos tidos como

um bando dc gente pouco escrupnlosa qnc se

adeanta e tolera adeantamentos, depois de haver

dobrado o Cabo e chegado á India. ..

Os realistas estrangeiros detestavam-nos, os

revolucionarios tinham sobejas razões para nos

desprezar.

Os republicanos berravam para 'hí, sempre, que

eramos livres para nos administrarmos como

quizcsscmos, que o estrangeiro não interviria,

sobre pretexto algum, na nossa politica interna

e que, qualquer que fosse o regimcn politico

que adoptassemos, tudo seria bcm visto ou tudo

seria, pelo menos, acatado... Conta-se com a

isempção inglcza, com o cavalheirismo francez,

com a amavel deferencía teutonica.

Mas... eram palavras. Será pouco, evidente-

mente e se ámanhã os homensinhos tivessem de

governar, era preciso que tudo estivesse prepa-

rado, não fossem surgir difficuldadcs, á ultima

hora.

Era indispensavel a missão. Mas a verdade é

que os três diplomatas ou foram enganar os es-

trangeiros com quem fallaram, o que é acto im-

politico, alem de representar uma ligeira indigni-

dadesinha, ou lhes disseram, com franqueza, o

que isto é por cá, e os homens teriam pôsto as

mãos na cabeça, admiwdos do muito a que des-

ceram os descendentes do (janta, nosso patrono,

com Camões, deante do mundo civilisado.

Eu não sei, francamente, a ideia que dos nos-

sos politicos possa fazer Bríand. Não faz ideia

nenhuma, provavelmente.

Passamos por ser uma gente de costumes du-

vidosos, mais ou menos selvagem, que habita o

occidcntc ibcríco, sem originalidade e sem graça,

apesar de os francezcs nos chamarem, sempre,

errando talvez lnngonrs guris.

Os nossos homens de lettras não passam a

fronteira, a maioria é mesmo de crêr que não

saiba franccz, ou, pelo menos, que não otra-

duza regularmente, como se pode, por exemplo,

julgar pelas traducções avaliadas que dos romances

e peças francezas apparecem ahi assim como ver-

dadeiros alcijõcs littcrarios.

Não temos homens de sciencia. Apenas um

ou outro especialista erudito, por sua natureza

afastado do reclamo.

E se alguem faz arte, ou não é apreciado como

merece, ou excessivamente retrahindo-se, para

fugir ao contacto dos apreciadores, no fundo dos

quaes ha sempre um critico, tão ignorante como

atrevido, cobre-se d'um ridiculo que confrange.

A politica é em Portugal uma feira onde sc

compra e vende barato. Porque as mercadorias

são, em regra, avariadas e o mercado está, de

longo tempo, desacrcditado.

A imprensa é o Mundo, com todo o seu es-

pirito canalha, é o Sm'qu fazendo democracia em

nome de Silva Graça e espéculando com os

coupons, é Arthur Leitão prégando moralidade,

é Marinha de Campos condcmnando, embru-

lhado nas fraldas da creada, o socialismo nas-

cente de Agostinho Fortes.

Não é já Brito Camacho escrevendo com corre-

cção, com uma pcnna de escriptor, é França

Borges, com os pés em cima da meza, fulminando,

a proposito da questão Baracho, o ministro José

Manuel.

E' isto que o extrangciro encontra n'cste paiz

risonho do fado, n'este bello paiz da mandria, de

padrinhos e compades. Isto, em toda a sua de-

soladora miseria é o que vê, claramente vê,

quem tivcr olhos de vêr, quem souber e quizer

vêr a verdade da nossa situação.

Foi isto que a missão foi dizer ao cxtrangeiro?

Não, por certo. Nada aproveitaria com isso. De

modo algum conseguiria interessar homens que

teem mais em que pensar do que nos destinos

d'esta pequena familia desavinda que constitue,

com os visinhos da Hespanha, o elemento mais

empobrecido, embrutecido e envilecido d'unia

raça decadente.

Foi dizer que eramos um povo progressivo?

E' possivel que ahi chegasse a sua ingenuidade,

que fosse de tal natureza o seu erro.

E teria faltado conscientemente á verdade, pois

não se pode admittir que homens que dirigem

um partido politico d'um paiz não conheçam o

estado social e o valor mental dtesse paiz; ou

ter-se-hía illudido na sua boa fé patriotica e o

que é deveras deploravel e resulta, sem duvida,

ridiculo.

Sim, porque explicações ao extrangeiro, que

nos desconhece on nos desdenha, que nos troça

ou nos despreza, que não nos pede contas da

nossa vida, que não se interessa pela nossa vida,

só as daria um partido que não sc sente seguro,

um partido de moral dubia, que não tem con-

fiança em si mesmo e teme que contra elle se

desencadciem as furias alheias.

De longo tempo que sc vcm affirmando que o

extrangeiro respeita a nossa vontade politica,

  

O POVO DE AVEIRO

 

que 0 que fizermos a dentro da fronteira para

nos governarmos está muito bem feito, e agora

é que o partido republicano, agora quando tudo,

a dar f1 :is affirmações da imprensa, parecia estar

aclarado, é que manda lá fóra uma missão

sondar a opinião europeia a nosso respeito.

Afinal, a missão do sr. José Relvas e dos on-

lros a bem pouco se resume~dizer aos politicos

da Europa que a gente da nn'marchia portugneza

é uma delegação da quadrilha internacional e que

a moralidade governativa, a pura, a authentica, a

possuem alii os republicanos, com o sr. Bernar-

dino, de mitra, pontificando, acolitado pelo Ma-

rinha, revestido com as fraldas da criada e Ar-

thur Leitão, travestido de frade bernardo - com

Cunhae Costa, de menino de côro, gnizalhando...

Um novo aspecto da farça nacional...

B/'Igm'imz
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Não pormittiu o meu estado de saude_ velhos

achaques contrahídos cm muitos annos de lucta

esteril~que en proscguisse no passado numero

do Povo de Aveiro, com a autopsia, feita por

entidades insuspeitis do partido republicano, ao

que hoje é idolo dos mesmos republicanos, 0

dr. Allonso Costa, sem que tivesse mudado de

processos de vida, que não são dos mais puros,

muito pelo (contrario, ou do processos politicos que,

não sendo dos mais honestos são, comtndo, dus mais

iniproprios de homens que não separam rudi-

mentores principios de honra dos principios po-

liticos.

Convcm accressentar, a titulo de curiosidade,

que os adoradores do idolo estavam desgostosos

porque se suppunlm que o homem não podia já

desempenhar a sua funcçãu lu'slorica, e muito

descontentes porque a cousa se dava o nome,

pouco animador para homens, de pachydermia

na garganta, o que, salvo melhor juizo, seria

molestia de pachydermes.

Felizmente pura os inconscientes adoradores

do idolo famoso, o Margarido da França, ora a

monte, já informou que não_ que aquillo do dr.

Allonso não é pachydermia-o ainda bem...

para honra dos pachydermes.

Mas vamos a reproduzir o juizo, que, em hora

de amurgas decepções, os correligionnrios de Al-

fonso faziam, ha oito annos, do seu idolo de

hoje, o mostrengo tão vasio do ideias como de

sentimentos nobres, mas bastante audaciOso para,

em terra de nullos, fazer carreira . . .

E' ainda a Voz Publica, jornal extincto á força

de leitores como tantos outros do partido, que

nos fornece o material autopsiaute. E' o numero

3638, de 2?. de janeiro de 1902, onde. depois de

outros artigos a proposito da questão, encontra-

mos estc, subordinado :i epigraphc seguinte:

<A proposlto da amnlstla

f(,'ununentarloJ

Na ultima serie de cartas que, por intermedia

do seu jornal, dirigi ao noaso querido amigo

José Pereira de Sampaio, ex-director do mesmo

e seu actual collaborador politico, intimo¡ para

dentro de praso, que disse curto, o dr. Affonso

Costa, ex-deputado republicano pelo Porto, a que

em publico me respondesse á pergunta que em

publico lhe vinha fazendo, durante uma semana

toda, sobre qual o motivo porque elle não havia

apresentado no parlamento a proposta de lei do

amnistiu um favor dos exilados republicanos, ca-

pitão Leitão e alferes Malheiro (1).

Com sinceridade confesso que não esperava

que o dr. Affonso Costa buscasse responder-me

tão depressa, como tentou responder-me; porém,

com franqueza, exaro cgualmente que não me

surpreheudeu o duplo artificio._dn sua resposta.

Mais uma vez se revela e demonstra um cara-

eter.

O dr. Affonso Costa responde-me indircc/a-

mente; e responde-me n'um artigo pedanlesco,

progiosiladamente disposto de forma a quo a

scinsaboria da primeira parte urrcde o commum

dos leitores, e assim a segunda parte, que é a

essencial, passa despercebida.

Na primeira parte, o dr. Affonso Custa divaga

acerca de A Historia humana de Proudhon, de

Michelut e até do Eurípedes, nas Bacchanfes. E,

depois de mostrar tanta sabedoria da historia an-

tiga e moderna, o que, aliás, não vinha nada para

o caso, o dr. Affonso entra no assumpto e de-

sata a declamar, como é seu incorrigivel geito

de rhetorico sem reflexão, e a offeuder, como é

sua tendencia irreprimivel, de impulsivo mal

educado.

somente o dr. Affonso Costa não se lembrou

de que o seu escripto anonymo de hontem briga

inteiramente com us declarações que, ao partido

republicano portuguez elle entendeu dever fazer

em um famoso escripto, assignado, de ha dias,

após a aggressão com que elle salteuu o nosso

amigo Sampaio.

N'essa declaração ao partido republicano, o dr.

Affonso Costa dissera que não fizera no parla-

mento a proposta de amnistia, porque não que-

ria ussim prejudicar os emigradOs. E agora, no

seu artigo nuonymo, diz que 0 que se não pode

fazer sem arrear bandeira, sem que isso implique

uma defecção, uma apostasia do acto revolucio-

nario, é tnendigar essa amnistia.

De certo que, se os emigrados mendigassem

uma amnistia, (o que nunca fizeram) eltes se co-

briríam de desdouro. Mas o dr. Affonso Cesta

nunca foi emigrado.

Pedirem os emigrados uma amnistia seria, na

verdade, uma vergonha para ellcs. Mas não pro-

por no Parlamento uma amnistia para os emi-

grados-c, para o dr. Affonso Costa, uma ver-

gonha enormissima.

Propor no Parlamento não é pedir na attitude

genuflecta de quem supplica. E' reclamar na at-

tictude erecta de quem exige.

E' certo que as mãoa dos luctadores não se

fizeram para se juntarem, erguidas em oração;

mas é certo tambem que as mãos dos deputa-

dos se suppozoram sempre destinadas a deporem

na meza da presidencia da camara as propustas

que é obrigatorio que esses deputados alii apre-

sentem, quando começam por ter consciencia do

seu mandato o não acabam por o trahir.

E' odioso que o grande nome de Ruiz Zorrillu

seja trazido ã hypocrisia d'uma intriga de far-

çolas, desde que toda a gente sabe que ltuiz

Zorrilla, que nunca pediu amnistias, morreu na

terra da patria, a sombra d'ellas. Em Hespanha

honrou-me com a sua deferencia o irmão espi-

ritual de Ruiz Zorrilla, o dr. Esquierdo, medico

illustre, patriota insigne, republicano severo; e

a bondade com que elle me tratou ainda hoje

me commove. Mas o que o meu animo não pode

admittir senão com tedio e repulsão é esta cora-

gem barata que faz do heroísmo e da intransi-

gencia a responsabilidade dos outros; e que,

quando os proseriptos andam comendo o pão ne-

gro do extrangeiro, se vae regalando, no esto-

 

(l) A aninislia pede-a ugorn o Mundo.. . para o França

Borges. o porco immundo que,- toda a gente o sabe - de-

via de lia muito habitar uma eella na Penitenciaria, se hou-

vesse justiça ii'esta terra . . .

(Nata do " Povo de Aveiro")

    

mago dos Calões de residencia dupla, com as

chorndas fatias dos orçamentos nacionaes.

0 dr. Affonso Costa diz que tudo se soffre: o

degredo, o exílio, a proacripção, a morte, sem

um queixume.

Nada d'estas, até agora, o dr. Affonso Costa

soffrcu. () degredo, o exílio, a prowripção, a

morte, são para o dr. Affonso Costa grandes

phrases de effeíto, cs taes narizes-de-cera que

constituem todo o seu talento.

E, todavia, sem degredo, sem exílio, sem pros-

cripçño e sem morte, (is seus queixumes ator-

doam a primeira columna das gazetas d'onde pro-

clama, quando o entende opportuno. E procla-

mando-o, vne zombando d'aquelles que, como o

não fez Ruiz Zorrilla, supplicam para si e para

os seus o perdão do crime de haverem defen-

dido o Direito.

Ras-la ! Nada de mystificações cynicas!

Ninguem sollicitou ao dr. Affoaso Costa a que

requeresse o perdão dos seus correligionarios,

perseguidos pela Lei.

Eu extranhci e. cxtranho. condemno c conde-

ninnrei, o procedimento do dr. Affonso Costa

não fazendo a proposta dc amnistia no Parla-

mento, onde nada pedia, mas onde exercia um

Direito.

Se o dr. Affonso (Íosta tal proposta apresen-

tasse, elle procuraria fazer com que osemigra-

dos regressassem ao paiz, não pela graça regia,

mas pela vontade da nação, representada pelos

seus depulados em côrtcs.

Não quiz faze-lo o dr. Affonso Costa, e, hoje,

para justificar-se da sua absolutamente injustifi-

cavel conducta, salte-se a responder-me, indire-

ctamente, com uma indirecta evasiva, n'um ar-

tigo anonymo que me cndereça.

Mas nño pense por isso que illnde a minha at-

tenção com artimanhas de advogado da Legua

em audiencías provincianas.

Se o dr. Affonso (30stu entendia que não era

da sua dignidade (louvado seja Deus!) apresen-

tar no Parlamento, como deputado pelo Porto,

uma proposta d'amnistia a favor des. exilados re-

publicanos do Portoz-por que fez prevalecer a

sua candidatura de deputado republicano pelo

Porto, :is candidaturas dos proscriptos republi-

canos?

Elle, que é tão socialista, bcm deve sabor que

na França os eleitores de Marselha volaram no

nome de Augule Blanqui, para que este homem.

que estava preso, recuperasse a sua liberdade na

qualidade de deputado. Deve saber que na ltalia

o mesmo se fez para Annibal Cipriani e Outros

proscriptos.

Em Portugal, os eleitores do Porto faziam vin-

gar as candidaturas do capitão Leilão e do alfe-

rcs Malheiro. e, coisa espantosa e de conse~

quencias serias, que os governOs da monarchia

prendessem, :í entrada de S. Bento, ns dois pros-

criptos republicanos, quando ellos fossem a to-

mur logar nas Côrtes.

Porque é que o dr. Affonso Costa não permit-

tiu que isto se fizesse?

Porque e' que tuimon na sua candidatura?

Porque e que, uma vez eleito, nunca mais pen-

sou nos emigrados?

Agora diz, em artigo anonymo, que não queria

erguer as mãos supplicando.

Quem 1h'.- lembrou que supplicasse'?

0 dr. Affonso Costa termina o seu desnrra-

suado arrasoado, que as mãos dos luctadorcs não

se fizeram para se juntarem erguidas em oração.

E accrescenta: a actividade revolucionaria soli-

cita-os.

E remain: vamos! a pé e para a frente!

Values?! (30m as mãos dos luctadores e a pé?!

isso assim vá ellel

(a) Annibal (Jun/1a.»

E' justo nccrescentar que o auctor d'este e de

outros artigos, que deixaram as pustulas do dou-

tor escorrendo pus, nunca mais quiz relações de

qualquer natureza com o bandalho irmão siamez

do Margarido.

Outro tanto se não pode dizer do honesto as-

tronomo sr. Duarte Leite, que insultou o Alfonso

para se deixar depois cavalgar por elle, e de 0n-

tros, sem excluir o proprio Bruno, que, esmur-

rado pelo Allonso, escreve hoje na gazeta que

considera e proclama o doutor vasio a primeira

gloria nacional.

Ha estrumeiras onde, de espaços, florescem

lyrios: da estrumeira republicana surgem sapos!

Y.
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Coitados!

Wm-

  

Não lhes Halle do peito, este Innrmcln cru! Não tiveram

remedio sen-"to enguli-lodtlus ficaram, para sempre., entaladosl

Agora fomos no Porto rI.-nufestfnaincnfe. Pura conferenciur,

nn salão reservado do Centro chcncrador Liberal. como

[amnso-fosé Novaes e o não menos famoso Adolpho Pimen-

tel. E tudo a indicaçães recebidas d'uns poderosos d'Ayueda l

(Joitadosl Chegamos a tn-.hnr graça a estes cnnalhns !

Coitndos! l'or um lado, n quererem negar-nos impor-

tancia. Por outro lado, não nos dão senao importancia. Coi-

tndns! Andamos ulli, n'aquellas guollus. atravessado!

Não fomos nn Porto, sequer. Nem sequer conhecemos

José Novaes ou Adolpho Pimentel. Num de vístal Nem sc~

quer sabemos onde fica o Centro Regenerador Liberal. Mas

se andamos atravessado nus guellas dos mise'ruveis! Mas

se somos o espectro dos miseraveiul

Agora nnnunciam que tambem iam pura o Paço Real inn-

ços de exemplares do Povo de Almiro. Que Sua Majestade

a Rainha tinha especial prodilncçao pelo Pouo Ile .-tucim.

Quo o Pnnu de Aveiro cru lido por tudo o alto pessoal pu-

lncinno. De maneiro que o Povo da Aveiro era devorado,

mais do que lido, denurado,- era e é, ellos dizem que ainda

não deixou do o ser-nu Palacio Real, no Paço dos Nu-

vegantes, uu Paço dos Bispos, nos Quarteis Uaneraes e

quarteis dos regimeulos e não temos... importancia ne-

nhumu. ldiutas!

Vcom de Lisbon-dizem ellen-agentes superiores con-

rm-euciar comnuseo u mandado dos mais altos chefes politi-

cos. Vamos ao Porto uoufereneiur com outros. Os mais po-

dul'osüs argnntnios arranjam-nos assignaturas u dinheiro.

E não temos. . . importancia nenhuma l

idiotas ! idiotas!

De resto, quzui que chupa u ser legitima a infnmia corn

que. mentem os miaoruveis.Acoslumadou n receber dinheiro

da Margarida. do Leandro. de tudo, baixo ou alto, limpo ou

immundo, que os qnur comprar. não comprehnnrlem que se

faça, seja o que [ur, sem se estar vendido ou alugado.

São coliercntes! Ha coisas em que estes diabos silo cobe-

rcnteu! 0 amigo do Padre Farinha e o amigo da Margarida

das Flores são coberentcs, vnllla a verdade!

Prostituidos no corpo e na alma!

_d_'tth

Fm *' ara
Transporte do numero 12368 . 317. 710

João Francisco Angelo (Moita do Ri-

batejo) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.3100

Ramiro Monteiro d'Aguíar (Paço de

SOuza) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 135000

Manuel Antonio d'Aguiar (Trevões). 180th

Um assignante de Santos (Brazil). . . ?$500
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A eterna iarçada

?mà
Cabrito Macho quer agora demonstrar que

o. partido republicano não é contra a reli-

giao.

Encarado o facto pelo lado dos principios,

é certo. Estamos d'accordo e estivemos sem-

pre. E' certo, pois que o partido republicano

nunca teve principios. Ou elle não fosse

uma quadrilha. E a peor das quadrilhas.

Para o partido republicano ha interesses,

não ha principios. Portanto, nem é contra

nem a favor da religião.

. Que haja ou não haja religião, que a re-

ligião dominante seja protestante, catholica

ou hebraica, é-lhe inteiramente índifferente.

Para as quadrilhas ha só uma questão:

favorece ou não favorece a religião os in-

teresses da quadrilha? Quem favorece mais

os interesses da quadrilha: são os catholicos,

os protestantes ou os judeus?

Quem dá mais? Quem vende mais? Far-

çautes, que se alrevem a combater o que

elles chamam os processos e a hypocrisia

jesnitical Farçantesl

E tanto isto é assim, queremos dizer, tanto

a questão, para os republicanos, e' @interes-

ses, que Cabrito Macho lá di.:

A 'Egl'eja tem ,a sua politica. que é coisa dlfferenta

de fe, e. essa politica os republicanos combatem-11'!) no

exermcio d um direito que não lhes pode ser contestado.

Ora a politica da Egreja, em Portugal,

tem-se limitado, ultimamente, a isto: a não

graer os pulhas que cm nome da Repu-

blica proclamam a regeneração da patria.

Cabrito Macho..., grama-os. A Egreja não

os grama. tudo!

Mas bastou que o padre, honestamente,

e muito honestamente, não estivesse disposto,

como o Cabrito Macho, a gramar os pulhas,

para que os redemplores lhe movessem

guer'a de morte. E é claro que movendo-se

guerra de morte ao padre move-se guerra

de morte ú religião.

Separar o padre da religião-dissemo-lo

sempre, não o dizemos de hojc~é tudo

quanto ha de mais hypocrita ou de mais

asnatico. Dissemo-lo sempre, desde 0 tempo

em que a guerra ao padre nos parecia, tam-

bem a nós, um dever da idea, e uma ne-

cessidade social.

0 padre é a religião. E' o seu sacerdote,

é_ o seu instrumento, é a ua funcção.0 pa-

dre_ é a religião. A religião é o padre. Des-

trun' um, é› destruir o outro. Quem subir

diaqui é parvo. Ou farçante.

Ora em paiz algum sc tem movido guerra

mais implacavel ao padre do que, ultima-

mente, a tem movido o partido republicano

em Portugal. Logo, o partido republicano

não tem respeito nenhum religião. Quando

diz que a respeita, mente. Como, de resto,

mente sempre, e em tudo. Só não mente

quem tem sinceridade. E o partido republi-

cano não tem sinceridade nenhuma.

0 odio ao padre, o facciosismo, a paixão

com que elle é combatido pelos redemptores

em Portugal, chega a isto. Alfredo de Ma-

galhães foi fazer uma conferencia a Lisboa.

E, (transcrevcmOS textualmente do Mundo)

entre muitas outras baboseiras, disse:

0 illustre. orador falta depois sobre o padre, mos-

trando que ainda os melhores não são creaturas exem-

plares. Conta um interessante episodio que lhe referiu

Guerra .Junqueiro. Passando o grande poeta pelos Ar-

cos de Val-de-Vez encontrou nos altos da Serra do

Suujo um velho padre, cavando as suus terras. Doente

d'aquelle quadro d'uma simplicidade bíblica, Junqueiro

pensou: “que feliz devo ser esta creatura, vivendo a

verdadeira vida simples, cavando o pão que come,

longe de todas us miserias e egoísmos do mundo, cer-

cado pelo nmor sincero dus suas ovelhas.. E batendo-

lhe no hombro. communicou-lhe o juizo que formára.

() padre disse-lhe:

*Effeelívamenle eu podia scr feliz, senhor. Não

faco despuzu. A minha vida e simples, como, bebo,

durmo, digo a minha missa aos domingos e amanha

tranquilluinente as minhas terras. Mas ficou-me um

habito do tempo de estudante. que é a minha desgra-

ça. Todo o dinheiro que junto n'um anno de trabalho

vou dissipar-to pelo Natal u Braga. nu batotal

E tendo assim demonstrado que ainda o melhor pa-

dre tem defeitos e da maus exemplos, o dr. Alfredo

Magaihães passa a dizer que sc ao lado d'esses mis-

síonarios do erro nos contrapozermos a doutrina vivi-

ficuntc da verdade, está seguro de que na província

não se levunlurú um unico homem para contrariar o

advento do novo regimon por que todos anciamos.

Eis Os pulhas, na sua mais pura expres-

são.

Não ha nenhum padre bom. O melhor, é

mau! E para contrapor aos padres, ainda

os melhores, teem elles os evangelístas do

bem e da virtude, os exemplarissimos cida-

dãos, iiiodelares, sem macula, que se cha-

mam Guerra Junqueiro, Affonso Costa, Cu-

nha e Costa, Alfredo de Magalhães, Padua

Correia, Santos Cardoso, João Chagas, Mar-

garído, Ribas d'Avellar, Arthur Leitão, Ale-

xandre Braga, etc, etc.

Eis os pnlhas. Na sua mais pura expres-

são.

0 padre portuguez é o menos reacciona-

rio do mundo. Verdade incontestavel! E' o

mais civilista. E' 0 mais honesto. Regra ge-

ral_ Excepções não se discutem. Mas não

grama os pulhas republicanos. E por isso,

só por isso, sofl're a guerra mais implaca-

vel de que ha memoria no tempo presente.

Se os gramasse, se os gramar, o partido

republicano não fazia, e não fará, a menor

questão de clericatismo ou religião. 0 Guerra

Junqueiro volta ao Suajo, à procura d'al-

gum tapete da Persia, Christo de marfim,

ou panella de cobre, para intrnjar os sim-

ples, e descobre outro padre que desminta

completamente. .. o padre da batata!

Que, afinal, a differença que havia entre

o padre da batota e o Guerra Junqueiro era

só esta: Guerra Junqueiro nunca jogou se-

não... de cartas marcadas. E o pobre do

padre do Suajo jogava. .. lealmente.

E cis porque um perdeu e o outro ga-

nhou sempre!

Arre, pulhas. Arre . . . que excedem tudol
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0 conde dc Lucena l _

Agora é o conde de Lucena quem paga as viagens ao conde

d'Agucda!

Aquelle pulhus que rabiscam no Diz-se, u secção espe-

cinl dos lupunares, que a Margarida das Flores creou quan-

do linha por conta o Margarido e subsidiava o jornal, teem

tanta consciencia do quo dizem que ju não chamam no

condc de Sucena sendo conde de Lucena. Que nos paga a

nús os artigos e ao conde d'Aguuda as viagens.

imbecis!



      

 

Memorare...

Rei D. Manuel! Lembrae-vos antes do assi-

gnardes o decreto da amnistin, o que dc vos um

dia a historia dirá!

Lembrae-vos que praticarcis o acto mais vil e

infame que a historia de l'ortugal possa registar!

Lembrae-vos que a alma do povo vcs amatdi-

çoará, qual D. Fernando e D. Henrique!

Lembrae-vos que os ossos de Vosso *ae estre-

mecerilo na frieza do seu seputchro, de indignação

e nojo por tal successor ter deixado regcndo Os

destinos d'este povo!

Lembrae-vos que se Camões vos cantasse diria

de vós: «infeliz patria que tal filho teve-- t

Lembrae-vos que se Vosso Pae, ves podesse

falar diria como Nuno Gonçalves a filho:

«Maldicto sejas tu como Judas o traidor e se-

pultado no inferno, na hora em que esses que

te cercam arrancarem de ti a assígnatura de tal

decreto sem tropeçarem no teu cadaverv!

Lembrae-vos que se tão baixo descerdes, a his-

toria vos emparceirará com D. Fernando o ma-

ricas, 1'). João Vi o poltrão e Nero o matt-¡cida!

Lembrae-vos finalmente que, depois de vos

terdes coberto de opprohrio e vergonha. o povo

na sua voz que é a voz de Deus, dirá como

outr'ora de D. Henrique:

"Viva I). Manuel II

Lá no inferno muitos annos

Pois deixou em testamento

Portugal aos republicanos .,.

Lembrae-vos de tudo isto I). Manuel, e senão

quereis descer á cova sob um coro de maldições

proferidas por todo um povo envergonhado por

ter sido por tal rei governado:

Esto vir. Sêde homem e não salpiqueis de

lama esta patria digna de melhor sorte.

Esto vir. Sêde homem, Rei D. Manuel!!!

Hu por/ngm: ¡mam/r da sm¡ ¡ln/riu.

V

De Lisboa!

. . . Sr. Homem Chris-to.

Isto vae n'um sino. A onda cresce d'uma ma-

neira assustadora.

A indignação popular alastra vertiginosamenle.

Isto vae mais depressa do que se esperava. .lá

se ouve o rugir da tempestade. Se iii-rei não

põe cobro, quanto antes, a esta bachanal, quando

lhe quizer acudir ja serai tarde. Se não demilte.

quanto antes, o mais audacioso dos homens pu-

blicos de Portugal, está perdido. Bem tem diloo

Povo de Aveiro, pela t'lagelinnte penua d'Homem

Christo, que é necessario acudir de prompto a

esta bambochatn, senão tudo vae :i vela: Rei,

instituições, patria e tudo. Ou o Rei, como lhc

cumpre, põe já, já, sem demora, cobro a isto, ou

o paiz tem de proceder, com toda a energia,

com a maior decisão, mas d'uma maneira estron-

dosa, o que será peor. Teixeira de Souza .a o

homem fatal que ha de levar o paiz ao ahysmo.

Nada, absolutamente nada o detem. Acima de

tudo, elle, só elle, unicamente elle. Afunde~se a

patria, as instituições, o Rei, o paiz, para elle é o

mesmo, comtanto que elle e a sua quadrilha se

salvern. Não ha tempo a perder, Rei de Portugal.

O paiz vae n'uma indignação crescente, e Tei-

xeira de Souza é homem para fazer derramar

ondas de sangue. Acuda, emquanto c tempo,

meu senhor. O seu povo, que é bom, amoravel.

dedicado ao seu Rei, merece que Vossa Majes-

tade ouça os seus clamorcs, attenda as suas su-

plicas.

Em 1846 a revolução da Maria da Fonte co-

meçou com menos motivos e Costa Cabral nunca

fez o que está fazendo o seu primeiro ministro.

e as solas das botas de Cesta Cabral valiam

mais do que os miolos de Teixeira de Souza.

Costa Cabral sossobrou e a monarchia salvou-

se porque entrou pelo paiz uma divisão hespa-

nhola commandada pelo general Concha e veio

ao Tejo uma esquadra ingleza, que prendeu os

caudithos da revolução.

Hoje a épocha é outra. Se o paiz se levantar,

a monarchia não se salva, meu Senhor.

Se a bisavó de Vossa Majestade tivesse ou-

vido os conselhos dos seus subditos dedicados,

não teria ella e a patria atravessado dias tão ca-

lamitosos. Quiz salvar o seu valido, perdeu-o, e

ia-se perdendo a si. Não ha governo, não ha rei,

não ha forças humanas que possam governar

contra a vontade da nação. Teixeira dc Souza

quer pôr tudo a ferro e a fogo; quem the não

obedecer é preze, ameaçado d'ir para Timor,

como anarchista, como se disse do padre (lon-

çalves Leitão, da Guarda, unicamente por andar

a pedir votos no Sabugal.

Quem pedir votos para elle, pode fazer o que

quizer, proceder como quizer, pedir o que qui-

zer, que tudo lhe serii satisfeito, até fazer pagar

ao seu amigo do Alemtejo, contribuição de re-

gisto d'uma herança de 200 contos, como se fosse

só de 20. Tudo, tudo, é permittido ans seus af-

feiçoados; nada, nada, absolutamente nada c to-

lerado aos que não se the venderam. Os homens

dignos, honrados, sérios e putriotas estão amea-

çados.

Este paiz é d'elle e dos seus amigoa, para dis-

fructarem a seu prazer, pondo e dispondo d'elle

tl sua vontade e ao seu arbítrio!

E' verdade que quando vcio para a politica,

disse logo aos seus amigas que vinha para ella

para enriquecer. o que conseguiu cm pouco

tempo.

Depois de estar repleto de honras e proven-

tos, disse que o que queria era servir os seus

amigos.

Esta phrase foi como se deitasse milho :10s

gallos; desata tudo, de azas abertas, a bater para

o Terreiro do Paço e de bico aberto a pedir mi-

lho, que tem sido lançado á creaga'io em abun-

dancia, esvasiando os celleiros do paiz, mas os

gallos andam snciados.

Esta bambochata não era surpresa para nin-

guem, foi bem annunciada, do norte ao sul do

paiz; o que admira é que o rei entregasse o ,qo-

verno ao mais completo quadritheiro que tem

apparecido n'esta terra de patos. E' um paiz

unico este nor-.so Portugal! Basta ser audaz, atre-

vido, não ter escrnpulos, para se conseguir tudo

quanto se mette no bestunto dos craputososdos

insignificantes, dos relapsos. Basta ser l›anda|ho,

para se chegar aos mais culminantes logares da

governação publica. Não é necessario, nem scien-

cia, nem consciencia, nem vergonha, nem escru-

putos, nem brio, nem dignidade. Nada d'isto

serve.

A bandalheira, a villania, a crapula e o des-

vergonbamento são os unicos titulos para se su-

bir n'este abençoado paiz. 0 trabalho, a honra-

dez, a dignidade, o brio e a honra são tituloe

negativos, que para nada servem. Quem tiver

ambições copie Teikeira de Souza: prometta

mundos e fundos, tem logo amigos aos cardu-

mes, e depois, pode fazer o que quizer. Não ne-

cessita ter talento, nem saber, nem ser honrado

nem ter dignidade: tudo isso the arranjam Os

amigos immediatamente. Até dinheiro lhe app::-

rece do toda a parte. Pois não arranjei¡ Teixeira

de Souza logo 40 contas para comprar as Novi-

dades assim que morreu Navarro? E pensam

  

que elle paga um real d'estes ›t0 contos? isso'

paga elle que é curioso.

Tambem quem Ihc deu o dinheiro, nunca con-

tou com isso. Mas o paiz ha de pagar em hou-

ras e benesses estes 40 contos. com juros de

cem por cento. 0 primeiro que vao scr feito par

do reino n'* o bcncmerilo que dcu no Teixeira de

Souza a massa para elle comprar as Novidades.

t) resto ha de vir, se já não 'tem vindo cm

favores que valem mais do que isso, :i custa do

estado, já se vê. *

Rapazes que andaes agora nas cscolas,se tendes

ambições, estudao Teixeira de Souza, apoiae-

lhe Os processou, ide-lhe na piugada, e chegareis

ii gloria. liscusaes dc estudar muito, de trabalhar

muito, de vos :ançardes de perder uoutes so-

bre os livr05; arranjae um curso como podcr-

des, imitae Teixeira de Souza e estareis servidos.

à(

e »r

Nunca se viu em paiz algum do unindo um

governo descer tanto. Nunca se consentiu tanto,

nunca se lolcrou tanto!

Pois at** se consente que os jornnes jacobinos.

perdão, os pamphletos jacobinos. escrevam nas

suas columnas receitas ensinando o povo a t'a-

bricnr bombas para exterminar a tropa!!!

Horror dos horrores! Se os conservadores, ou

quaesquer outras entidades aconsclliassem a cm-

prcgar processos para exterminar os republica-

nos. o que diria esta santa gente t)

Se alguem aconselhasse o povo a invadir as

redaeçõcs d'esscs pamphletoa e reduzir tudo a

pó, o que fariam esses berrndores e perturbado-

res da sociedade portugueza!

E o governo associa-se ao insulto ans juizes,

e manda-os até fazer nos seus jornacs. E o go-

verno associa-se aos processos de exterminar os

soldados, filhos do povo, que sabem dos seus

lares, abandonando os seus trabalhos campest-

nos, abandonando suas miles, irmãos, a namo-

rada. tudo, para, segundo a lei, defender a pa-

tria dos seus inimigos internos o externos. para

o governo, o mais perverso dos governos. os

abandonar a furia dos demagogos, conscntindo

que se preparem precessos de os exterminar“?

Horror dos horrores! _

Mas se isto assim é, cousinlam que os solda-

dos se defendem, usando de armas egnaes, ou

semelhantes, para exterminar os que premcditam

extermina-los a ctles.

Em que paiz do mundo se viu ficar impune

quem aconselha a pratica dc crimes tão abomi-

naveis? Em que paiz do mundo se viu um rei,

um governo, ou quem tenha algum mando, tole-

rar, indit'fcrenlc. processos tão abominaveis como

este? Só em Portugal e sendo ministro Teixeira

de Souza!

Se este homem está comprometlido, e está, a

deixar fazer a republica, então acabamos com

isto d'uma vez c não tragam mais tcmpoom

sobresatto az' consciencias da nação. Hoje atacam

um juiz recto, digno. serio e honrado, mandam

atacar Os soldndOs a bombas de dynumite, ama-

nhâ mandarão assaltar as casas dos cidadãos

onde supponham haver que roubar. Já quando

foi do 28 de Janeiro sc disse que o talisman

com que impulsionar-am os seus honrados corre-

ligionarios, t'oi com a promessa dc consentirem

trez dias de saque na cidade, sendo os primeiras

estabelecimentos apontados o Banco de Portu-

gal e Montepio Geral e outros de egual natureza.

Garanto que estes estabelecimentos se preve-

niram para sc defender d'este premcditado as-

salto. E' possivel que Teixeira de Souza seja

connivente no futuro assalto que os seus allia-

dos premeditam a todas as casas onde presenti-

rem haver dinheiro ou valores. Affirmo que não

me rcpugna acreditar que elle sanccione este mi-

rabolante plano, pois os seus antecedentes, de

comparticipação nos inocndíos das repartições dc

fazenda de Alijó, Murça, Valpassos e Carrazeda

de Anciães, leva-me a julga-to capaz de consen-

tir n'estc bello e bem architcl-tado gesto.

E” um bello engodo para attrallir Os amigos

dos seus amigos, que o ajudaram a assaltar o

poder. Não é muito que elle ajude tambem a

assaltar as nossas casas, e apoderarem-se dos

nossos haveres. (Ç) caso é isso the fazer arranjo.

Juro que o julgo capaz d'isso e de muito mais.

4(
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llromctte Teixeira de Souza revogar o decreto

que reduziu o imposto de rendimento aos func-

cionarios do Estado. Isto é simplesmente torpe,

como são torpes quasi todas as medidas que

aquella mioleira dessorada concebe. Foram aquel-

les impostos lançados em 1592 pelo governo de

Dias Ferreira, como medida de salvação publica,

e apenas por um anno. Pois dura'am 16 e ainda

não acabaram de todo, porque aos ordenados de

6003000 para cima só se reduziu 50 “lo. Agora

vae Teixeira de Souza. para arranjar dinheiro

para corromper consciencias, rouba-lo aos pobres

e míseros funccionarios.

Como elle enriqueceu por estas nmgices, não

se importa com as miserias dos outros. l'l sup-

portarão 'allados, os t'unccionarios, esta preme-

ditada extorsão? Se assim t'or, faz muito, muito

bem o Teixeira de Souza em apertar :t ciihn.

t
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Consta que iii-rei, apalpado pelo seu primeiro

ministro sobre a amnistia projectado pnrn salvar

os seua amigos implicados no rcgicidio, pôz suas

duvidas. teve suas hesitaçõcs. Espera Teixeira

de Souza que El-rei volte do tàussaco para dar

nova investida e affirmn que ha de ser decisiva

e concludentc.

Não acredito que o Rei se preste a tal infa-

mia, porque. alem do tudo. ó contra a imturezn.

contra a honra pessoal, contra o brio, contra o

decoro e contra a dignidade propria. Então o sr.

D. Manuel ha de, pelo seu proprio punho, assi-

gnar um diploma que livre de toda nculpa os

assassinos de seu infeliz pae e irmão? Não ha

no mundo um homem, por mais vil, por mais

abjecto, por mais torpe, que perde-asse aos assas-

sino.~; de seu pae. Quem o fizesse ficava deslion-

rado, e Et-rei é brioso, digno e pundonoroso: não

é capaz de tal abjecção.

Se o sr. D. Manuel tem um ministro tão bandn-

lho que lhe vil propôr tal ignominia, deve corre-lo

com um gesto cheio de asco o de nojo. e assim

mostrará ao paiz que tem sentimentOs nobres e

sente um estremecimento de amor filial e fra-

ternal.

A. I'.

_ Ptlttltltitlt j
Pedrogam Grande

 

    

Permitta-mc V. que hoje venha occupar um pedacinho do

seu precioso jornal que tão necessario se torna para tratar

de outros assumpos, mas n verdade é que não se pode dci-

xar pnsanr sem correetivo um pedaço tl'asnn qm- n'cstn

villa é conhecido pelo Tonho con 'ihandista c tambem um

grande republiqueiro . . . Mas quc irrisào l!! Este bacamartn.

que nas ultimas eleiçoes conseguiu levar a urna oito votos

incluindo o seu e o de seu criado, e isto depuis dc andar

durante trez dias pelas t'reguezins a mcudtgar e a offereth

alguns vintens para uma pinga aos eleitores, parece que sc

tem esforçado o mais possivel para ver se consegue que o

Margarida a Quejamlos aqui vcnhnm lazer um comício!!!

Nilo sabemos se clica estao resolvidos a isso, nem lilo pouco

se a uucturidade lh'o conscnle, mas da forma como o povo

está exaltado com as acções d'cstc l“njardo, é natural que ac

 

O POVO DE AVEIRO

repitam as mesmas scenes dos nossos visinhos da Louzíl.

Tenham pois muito juizo, e vejam no que sc mctlum . .. O

Fnufnrrño com certeza que lia-dc ut'firnmr não haver novi-

dadc, mas é clic quem no recolher (tus gullinhas se malte

(Icntro da jaula, não tornando a sahir sem que o sol o vú

visitar no dia seguinte. - As suas correz-*poiulcm-.ins ln c::-

trrmtx publicadas no jornal immundo, :npcznr dc cul-u'illas

por mao cmtranha e object-a. são classificadas como feitas

por um inepto. e lilo ¡ncpto, que tem n uudarin de vir a

publico munchnr nomes de pessoas o familias !touradas com

quem se não pudc comparar, e u quem ,ill n'outros tempos

comeu as sopas. Não admiramos, porque n sua indotc é, e

foi sempre md. Os factos da sua vida fazem (mrur de ver-

gonha todos as pessoas que rt'cllcs têem conhecimento . ..

Alguns sn tccm dado com n sun propria familia, que silo de

tir/.cr nrripinr os culwllos ! !l Não iniciamos hoje n grande

ist'.  'e, porque o espaço se torna preciso [Jorn outros assum-

ptos. mas hi iremos c entao os leitores turno occasiño de

apreciar as suas grandes char/as.

lmílor assíduo.

_1-_

Taboaço

Insignc. portuguez

O promcttido l'v dcvidn. F. ou que proulclti no ultimo nu~

lucro do seu pntriotico jornal pur n nú as chagas do Al-

varo d'Azcvedo Osorio. qui: a corja politica pm. :i frente do

nosso concelho. não posso deixar de pagar a divida.

Iiuje contarei uma celebre “partida, do i'ninmr-ulado. ass-'sis

suit'icicntc para se averiguar do cnrm-tcr do administrmlor

de 'l'nhoaço. Não ha muito tcmpu bateu-lhe a portn a ne-

cessidade dc soccorrcr [lol/rmínhos (l): apatpou o bolso E'

nllo viu nada, ¡tc-rendeu depois uma vela e nada encontrou.

ego depois accenduu um gazametro e... nnle Ora esta ~

exclamou 7 E agora? Vou vender uma quiniu 7 diz tá com-

sigo. Mns nht fatalidade dc quem nasce. sem eira nem

bciraf pcrcolrcndo a gaveta não encontra lá um unico do-

cumcnto por onde possuia .. . ondn

morto.

Outros, no seu caso. diriam aos rlecr'ssí/:uiox (t): amiga¡-

nhos do meu coraçao. como ninguem da n qui- não temida

mcndignr n outra porta. Mas, qual cabeca, isso seria deixar

dc corrcsjmndcr no nllu conceito politico (É l eu¡ que n sun

basoI'iu o quer cullocar. Vade retro m para as Quelhns. lssn

não ~ diz elle á voz do bocadinho de consciencia que ainda

então possuia.

E raciocina:~ Quem ntto tem c necessita ou pch ou

rouba; at qui eu não tenho e necesaitu; crgo uu peço ou

roubo . . .

Alca jncla

provasse que cnh'

csi-diz. tlm passeio até ao Pereiro pouco

custa. E' muito possível que meu compadre Cnrnto lirl'rcira

esteja pelos ajustes. Tambem. se aquelie iugcnuo mc não

abre a porta. arrombn-lh'a. A Ilecessldade (i) uno tcmlei.

Dito e feito. pensado e sur-.cedido . ..

- › Compadre, amigo. currcligiunnrio. lu para lplmn a natu-

rczn olhuu cum vista mais prorliga que para mim: tu que

possucs um coração: tu que. talvez tenhas sentido tnmbcm

o que sejam necessidades: protege, favorece,sol-corro aquelte

a quem um din convidastc pnrn padrinho de um producto

querido de tous amores. Pois sutm, curnpadrc, amigo. corrc-

Iigionariu, qm- hontcm a Rita-eram altas horas d'aquclln

bclln noite dc luart- sc sentiu incommodarla. Quer lnuihos,

qucr ('ohritõl's, qucr doces. quer... dinheiro. Eu nñn o tr)-

uho c. por mais que queira. uno tu posso occultar n minha

IJIJlll'ltt-u- ltuli tl porta d'Aquellcs “ n quem Nlipluno e Mart(~

olmltn-ccrum.. Não m'a abriram, l”l'u, só tn. puro amor_ rls

capuz dr- me aliviar. Vil, pratica uma ohrn dc misericordia e

empresta-me 200,500!) rcis. “quo cu em vindo n verao pa-

gn-te seja o que für ,.

Alvurn amigo. responde-lhe o compadre, “que fizeste

durante o verão..

Hu . . . “ cnntnr ao desafio ,..

Pois bom, “quam o \Bl'ãO passa a cantar l" bem justo

que piu-tsc o inverno a dançar..

I-l - oh! crueldade da sorte l -

uuln quiz que elle se servisse do seu nome para outros

lh'o emprestaremt... quclicia das inl'elicias! Cahishaixo,

tendo exarado no rosto o signal da melaucholia, volvo. qunl

carangueijo ainaldiçonmlo a Deus c aos homens, pci'dtlumlu

somcnte a Niufn-Quclhns. Hei de me vingar -suihn-o Deus

c. toda n gcntc - hcidc-me vingar . . . E 7 O' Justiça! - que

faz? - Itcniexe a gaveta (ln corrcspondnn¡-in, ¡simontra u'elln

uma curta d'nqucllc seu compadre. cumpra uma Icttra, e . . .

nem lhc muprcstuu “grão,

u rcstn sabe-u torto o mundo em Taboaço.

Que helln moralidadel. . .

Quo ÍllSÍyIM administrador! . . .

(Cuulinuarci ). _ _

[Je V. etc., udnnradnr stuccl'n

“m (vitor osso/Im.

_7'_

Charneca de S. Bartholomeu

Sr. ltedactor ntó n cslc desprezado povo chegou n mnlnn-

tiragem.

Sentiu vcjnm . . . Ha pouco mais dc mcia duzia dc dia::

ou mezes que nqui estou; pois como existia na minha casa

o seu jornal, que como se sabe níto poupa n cnuulha, coisa

que cu muito gosto de vêne por isso o l'clicito. disseraurlne

qun sc os republicanos d'aqui o vissem que seriam capazes...

nao sc¡ de que. Nilo fiz caso. Trutei de saber quem eram.

E hoje so me vou a occupnr d'um, deixando os mais om

paz por d'elle-i mio ter oil'ensas . . .

Esse tal homem, todo iufluido na politica d'essus quo \'.

ahi classil'n-n como a coisa mais ordinaria d'este paiz. quer

V. saber qucm se. . . quer 'P . . . pois ahi fica quem é.

E' um arranca barbas. que só poderia ter o otticlo de es-

t'olnr caes; é cgual a mesma canalha. um bebado porco quo.

depuis de encher o estomago, anda por todn n pnrtc vomi-

tando, e que por não poder estar cm rui, cao. para u mcio (lo

chão. Muitas vczcsolcem levado para cnsn, praticando dis-

turbios como um louco, dando logar n toda a gente se rir

ato mais min poder; e fazendo ns act-nus mais tristes que

se podem ver u'um homem; tambem exerce o officio do can-

(Ionguciro quando tem occusido. Um caloteiro. Estilo pnrn o

por nn ruu por não ter pago a ronda du casa. segundo di-

zem, hu um anno ou quinze mezes. E' dns coisas mais or-

dinarins que pode existir como republicano e como homem

e para que vejam quanto é bandulho c cnnulhn vou expli-

car.

lln dias veio para aqui um outro homem que. falando :i

vcrdndc. vale mais. sem comparação com vezes mais que

clic. l'ois de combinação com outro tmndalhn c cannlhn

comi) elle. como vissem a freguezin n fugir. para quem os

servia bem, lembraram-se cases dois imbecis de se porem u

diltumnr o hnmem para ver ao faziam de maneira que a

fregumia lá não fosse: porem hein caril n illm pagando.

Como o homem nIlo fosse para graças, npcnns o soube

foi-sn a alles, principalmente n um que se não foge nstavu

hoje no ccniiterio. pois por scr um animnlñn mais ¡grande-

que um burro e o outro urna cre-ança no I'urpn o na urlade

por toda a resposta fugiu c como de ahi a dois dias csi¡-

vessc ¡th-gundo rlcsciitpns para um amigo (lu mesmo home-m

e fosso proseutido. o homem foi outra vez a pedir-lhe sutis-

t'açocs, pois foz o que ja tinha feito anteriorumntc, ucçnn

que so fazem Os cobardes c cunalhns como Ihc chamou o

mesmo homem. Ainda não acaba aqui; o arranca hurbaa.

como n encarregnssum de receber o dinheiro do centro

d'eltcs, não deixou dc sc. apodcrar do que poudc. fazendo um

desfalque que só elle sube a quanto monta, o que lho va-

leu sor-lhe tirado o lugar.

Ahi tem. sr. Rednctor, o arranca hrírbnn que tunto odio

tem no seu jornal. Mas porque 'P . .. Porque V. descobre as

faltas a qucm us tem e. que sc diz rcpublicnno. l'ois pode,

V. classificar tambem este como cigano que à n allpurunciu

d'elle. Que defenda os chctcs. que e colterente, pois u'~ (lu

Inin d'elles.

Agrndcccndo a V. a publicação d'ustas linhas muito rc.-

cnnhccido lhe Iicn

 
De V. etc.

(7m admirar/m- r ¡lr/"rusm'

rlu i Puro r/r ;'ll'f'h'll'.
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Tomamos a pedir aos nossos assignan-

tes, afim de nos evitarem buscas trabalho-

sas, o favor de porem sempre o numero

das clntas nos seus avisos ou reclamações.

   

O Povo de Aveiro

Vende-se

Aveiro-Kiosmu- Souza. Praça dc Luiz. Cyprlano.

Lisboa-Tabacaria Monaco_ Rocio; Kiosque Elegante., itu-

cio; Tabacaria: Neves. Rocio; 'I'abacarin Mnrécos. Rua du I'riu-

cipe 12-1, cm frente do Avunidn Palin-.cz Tabacaria l-'ellsmi-

no Paulo, Rua Iln Prata 205-200; Tabacaria lngtcza, Praça

do Duque da Terceira (Caes de Sodrñ) ltt; Antonio Loureiro

Calçada da Eíêtl'ella, 59; Tabacaria Batalha. Calçada da Estrella

15: Tabacaria Portuguezn, rua dn Prata, tti; Tnbacnriu Ita-

phacl dos Santos, rua do Ouro, 124; Tabacaria Bocage. Praça

de D. Pedro 30: Huvaneza Central. l'raça de D. Pedro, 59.

Joan Teixeira Frazão, Rua do Amparo, 52; Alfredo Lourenço

de Sá,ttua do Livramento tItêI;l\'iosque Oriental, Praça Duque

da Terceira; Tabacaria Viegas. Rua dos Poyncs do S. Bento

102 a lO-t; Rozondo lt. Gonçalves (Tubnmria Gonçntvcsl, Itua

de Santo Amaro I a .3: A. Ponto Ferreira, ltuu Unndo Ite-

dondo 1.3"! Bairro di: I' nmócs; Ilnvnnczu dos Paulistas, Cul-

çada do (íoiitbro lili: Tabacaria (todinho, Calçada du Estrella,

25; Jnsé dns Santos, Rocio. lUb'; Eduardo Augusto. Run de

Belem, 102 e 103: -l. i). Ferreira, Rua Saraiva dc Cnrvnlhn

105 B.: Joni¡ Rodrigumi Mattos., Rua dns (lavallciros, Wi:

Antonio Marques. Rua du Esperança, th); Jose Francisco

Martins, Largo do (Iaihariz,n."-1; Jose Pires Gonçalves

Rua da Magdalena. ¡HB-lilo; liiosque Largo de S. Roque;

Tabacaria Amelia, Rua de S. Pedro d'Alcuntara. 4?; Manuel

Lourciro uu l'radu, Rua du l'ossotlo, 27. Tabacaria Machado,

Pular-iu Foz, Praça dos Restauradores. :ll K. Domingos Silva,

ltiosque du Largo (to lntcudente.

PORTO Tabacaria Josi: Tuixcirn, Praça dc D. Pedro, 9 c IU;

Tabacaria (lc C. A. Guimaraes. ltun Forme su. 290 A: Antonio

l'iutu, Praça dc D. Pedro, 20; Alfrch Itil eiru da i uuta, Rua

da Lapa, 1516.

Esplnho - Kiosque Vizeu v Kiusque do Rocio;

Chaves H Annibal de Hai-ros. Villa Real - Kiosque Trin-

dade, Atvomlnha Al'nuliuo da Silva Mendes. Estoril -

Alfredo Pinto, lulfctc da I'Ístnçno. Villa Franca de Xlra -

Tuhucarin Marciano Mendonça. Seixal - Proliriu Ferreira.

Villa Velha de Rodam - Antonin du (Iruz tlintu. Man-

guatde - Bento d'Ahueida Campus. 8. Thlago de Cacem

_Joaquim Gel-vasto. 8. Pedro do Sul -Jom'e Augusto

d'Almeida. Fáro - Francisco Matheus Fernandes. Evora -

Marcelino Anthero Calça, Rua da Scilaria til-21. Cascaes_

José Juciutho l). ('abrnl, Tabacaria Aurea. Cortegana,

Alemquer ~~ Joao dos Santos Pereira. Paderne, (Algarv 3)~

Antonio Anacleto d'Ulivcira.

Torres Novas-Joao Rodrigues Scntleiro. Amareleja

Moura - Manuel Frade. Castello Branco - Vende-sc.

pclns luas. Monte-mór-o-Novo - Fortunato Rcinatu. Ton-

delta -Mnrio do Carmo. Pedrogam Grande_ Adelino

Lourenço dos Santos. Idanha a Nova - Christiano Pereira

Barata. Ançã -- José da Costa Naves. Braga - Manuel

Gonçalves Vaz. Kiosque Goncalves. Tabua 7 Francisco da

Costa Carvalho. Monsão 4 Joao dn _Silva Guimaraes. Fl-

guelró dos Vinhos-Jose Miguel I-'orunndcs David. Pinhel

~- Estabelecimento dl). l). ¡lmchliinn (ln Silvn Torres.

Vianna do Castello _No cstahclm-.iruanto de Boaven-

tura Jose' de Carvalho; .José. Antonio d'Aruujo Junior,Rua B

de Maio. 122. Lamego_ .lonquim 'v'alcnte Elvas *Luiz Sa-

muel da Silva. Aguada _Eduardo dos .Santos Trinta. Co-

vllhã- Joao Pereira Saraiva. santa Cruz da Graciosa -

Antonio Ernesto Esteves, Fundão - lleiurmino Barata

Guarda - Jose da Silva. Arganil 4 .iosú llnptista de Car-

valho.

CadavalvAnlunio Lopes Lcnl. Sobral de Mont'Agraoo

_Arthur Unrvalhu. Moura-.luso Fragoso dc. Lima Nuno-s.

-Tavlra-- Francisco l'eixulo. Alcochete -Jnuquim Valentim.

Santarem - Vende-se nas ruas. CaztmbraiAntonio Jose

Reis;

   

Pereira. Cola [ArganltliAntonio das Neves Pimenta* Cas-

tello da Vide -l-\ul-miu Loueuço Ticliz.. Villa do Cano-

.-\utouiu Mm'tilh Florentino.

LOUIã- Adelino I). tirou. 5. Banholomeu de Mesot-

nea -A. Cabrita do Rosario. Carregal do Sal - Ramiro

Para Esteves. Coimbra 7 Tabacaria Central, Rua t'er-

reira [hit-nes '27; Casa Feliz, rua infante D. Augusto. Ollvelra

do HospitalAJoso de Mello Alves Brandão. Alcobaça-An

ronio Vnzíio. Gouveia Manuel A. Manta, \ltua Branmcamp.

Lelrla - .lnyrnc Muntciru. Portalegre .tono Gervnsiu Coctho

Largo da tir. Vendas Novas-Joaquim Marin dc Andrade (o

l'aríno). Setubal - Mauqu Tavares. Arronches* Miguel

Marin. (Sertã Luiz da silva I'Iins. Samu Amaro (Oeiras)

- t-'rnncisco “drum. erandella - Annihnl Cunha.

Vianna do AlemteJo-Juaquim Antonio Carvalho. Lo-

rlga (Cau-.Joao Mendest'abrat Lages. Escallos de Cima

(Reira Baixa) Miguel Maria Tavares. Lagõa, (Algarvel-Ma-

noel Rodrigues Rogndo. VIlIa vlçosa-Luiz Fittippe d'AbrL-u

Bragança_ Manuel Benito. Funchal - Francisco dc Senna

Lisboa, tíiosque da Constituição. 8. João da Madeira

- Venda pelas ruas. Olivelra d'Azemela - Venda pe-

las ruas. AIbergarIa-a-Vetha-Venda pelas ruas. Porto da

MÓl--loaé Henriques. Alandroal-Armando Tavares de

Moura Falhas, l'harmacia Caeiro. Thomar-Joaquim da

I'osta ('arvnlho. Alemquer -Jolto Matheus da Silva Brito,

Rua Direita. Fa'fe - Almeida Glu'marz'ies SL Alves. Ca-

Dunas-Julio Requixn. Ponta Delgada-s. Miguel-Caiu

Tavares. Guimarães-Antonio Lopes Martins. Esmorlz~

Paulino Rodrigues d'Almreidll Olhão-Antonio do Souza Gou-

veia. Villa do Eeplnhal _ Augusto Duarte limita. Motta

do Ribatejo-Victorino Soeiro.

Ponte do len_Estabelecimento do sr. Antonio da

Cunha Nogueira Povoa do Varzim-Marques 84 Carneiro

Ilhavo7-Estabelecimento de llcrunrdo Razoito. Belmonte-

-IOSÓ Ribeiro d'.\ndrnde.

BRAZIL

Rio de Janelro~('hrysnnlho Manuel de Mello~Associaçào

dos Empregados do Avuuidn Central. 12|);

Hchcttino--ltua do Ouvidor, !th-Rua |.Il dc Março

(nsquina du run du Ouvidor) ponto dos Jorn-nes; Braz Luuria

-ltun do Ouvidor. Ittl: A. Moura r Run da Quitanda, tlt;

(iara. da Estrada 'lc Forro (,outral.

Manausiñgcucin Freitas.

Santos (lu I'uira Magalhães, run de. Santo Anto-

nio, .44, H6.

Commercio -

Livraria

- .Io.
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JOSÉ DAVID

265-Rua Sá da Bandeira

PORTO

Molduras para quadros. Estampas em gravura,

etc. Chromos para estudo a aguarella. Passe-par-

toul. artisticOS por medida. Lavagem e retoque de

gravuras antigas. Envernizamento de mappns.

  

Artigos graphicos

Os melhores, os mais baratos. os mais resis-

tentes, são os da casa PEDRO, MIRANDA &- (7.a

SUCJ'I'R. Representante da Casa J. G. Schelter

e Guescke incontestavelmente a melhor fundi-

ção do mundo!

Material branco, estrangeiro. sempre em de-

posito, ao preço do nacional.

Pede-se a todos os srs. industriaes que niio

fecham as suas transacções sem consultarem os

nossos preços.

Pedidos a

PEDRO, MlRANDA & C.“l Sch”

Rua da Picaria, 59-I'ORTO

Telegrammas «ADNARIM» Porto.

ABU/l till CUHÍA
Semelhante á de Contrexéville

Estimula a acção dos rins que são os

filtros do corpo humano.

 

 

Éxperimcntae a

AGUA. DA CURÍA

 

Representante e depositario cm Lisboa:

Humberto Bottino

Praça dos Restauradores, 3l-H
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lunlellana lim de Janeiro
SANTA CATHARINA, 275-PORTO

Ft. Rocha

Completo sortido de todos os artigos de con-

feitaria. SALA PARA LUNCHS.

DAO-SE SENHAS DO BONUS UNIVERSAL

    

Confeitaria (Doceira

_253 -- Rua do Bomjardim -257_

ESQUINA DA CANCELLA VELHA

poRTO
Telephone: l220

 

li' uma das casas mais bem sortidasñde con-

feitaria e mercearia «e que melhor serve o pu-

blico.

Tinta deconiar a :eccu

 

Sum molhar o pnpcl

 

c conscrvnudo os co-

piinlorcs como neves.

Economia do tempo c

trabalho. Exccllcutc

rcsuhndo na pratica..

liltimn llOVlllllllt'. lotes-

contos nos revendo-

dores.

Deposito geral:

 

Rua de S. Paulo, 9, 1."-°LlSBOA

TELEPHONE: 2378

Rua de Santa catharlna. 32. I.0-P0RTO

à FOMENTI] lnlcnn
Companhia internacional de Seguros

SOCIEDADE ANONYMA

DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

-CAPI'I'A L, uol/:0003000 ¡elf/S-

SÉDE-Rua do Ouro, 292, l.°

bIõBOEl

lndcmnisnções pagas por sinistros desde a t'un-

dação até 25 de Ahril de 1910:

l70:0875055 réis

Seguros de propriedades a moveis; seguros ma-

ritimos, agrícolas e postaes.

Peçam-se tabellas. Agencias em todas as cida-

des, villas e aldeias do continente e ilhas.

Aceitam-se agentes aonde os não houver

  

genfrost,l)ietz 8: Listing,

l l Albert & CJ!, Turlot,

\~ d se fazem todos os tra-

l halhos typographicos.

T como livros, revistas,

: jornaes, prospectos, fa-

cturas, bilhetes de vi-

sita, bilhetes de estabe-

cimentosmemoranduns,

estatutos, circulares, etc.,

etc.

Toda a corresponden-

cia é dirigida para Aveiro,

a Francisco Manuel H0-

mcm Christo, proprieta-

rio e director do Povo

de Aveiro.

 

Povo de Aveiro

'esta typographia,

montada com ma-

terial extrangeiro

de primeira ordem, das

casas Bauer, Schctter,

Berthol, Klinknrdt, lu- l

 


